
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diagnóstico 

Social  
 

2024 



  
 
 

2 
 

 

Ficha Técnica  
 

 

Entidade 

Município de Trancoso 

 

Título 

Diagnóstico Social 2024 

 

Elaboração 

Equipa Radar Social do Município de Trancoso  

 

Imagem 

Gabinete de Comunicações e Relações Públicas 

 

 

 

 

 

 

 

novembro 2024 

 

 

 



  
 
 

3 
 

 

Índice 
 

Nota Introdutória ...................................................................................................................... 12 

Enquadramento Rede Social .................................................................................................. 13 

Metodologia .............................................................................................................................. 17 

CARACTERIZAÇÃO DO CONCELHO DE TRANCOSO .......................................................... 18 

História ................................................................................................................................... 18 

Enquadramento Territorial ................................................................................................... 19 

Análise Demográfica do Território ..................................................................................... 23 

AÇÃO SOCIAL ........................................................................................................................... 39 

Apoios Sociais municipais .................................................................................................. 39 

Habitação Social ............................................................................................................... 39 

Apoio à Melhoria das Condições de Habitação de Munícipes .................................. 41 

Outros Apoios Sociais.......................................................................................................... 41 

Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas (POAPMC)/ 

Pessoas 2030 .................................................................................................................... 41 

Respostas Sociais no Concelho ......................................................................................... 42 

Serviços e Equipamentos de Apoio à Infância e Juventude ...................................... 42 

Serviços e Equipamentos de Apoio à População Adulta e Comunidade ................. 44 

Outros Serviços e Projetos de Apoio Social ..................................................................... 49 

Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social .................................................. 49 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens .............................................................. 50 

Núcleo de Atendimento às Vítimas de Violência Doméstica ..................................... 52 

Projeto Teleassistência .................................................................................................... 53 

Projeto (S)Em Retaguarda ............................................................................................... 54 

Projeto Rugas de Sorrisos ............................................................................................... 56 

Prestações ............................................................................................................................. 57 

Rendimento Social de Inserção ...................................................................................... 57 

Prestação Social para a Inclusão ................................................................................... 58 

Bonificação por Deficiência ............................................................................................ 58 

Subsídio de Doença .......................................................................................................... 59 

Pensões ............................................................................................................................. 60 

Prestações de Desemprego ............................................................................................ 61 

Estatuto do Cuidador Informal ....................................................................................... 62 



  
 
 

4 
 

Complemento Social para Idosos .................................................................................. 63 

EDUCAÇÃO ................................................................................................................................ 64 

Rede Educativa...................................................................................................................... 64 

Ação Social Escolar .............................................................................................................. 73 

ECONOMIA E EMPREGO ......................................................................................................... 76 

Mercado de Trabalho e Emprego ....................................................................................... 76 

Dinâmica Empresarial no concelho ................................................................................... 85 

SAÚDE ........................................................................................................................................ 88 

Caraterização da Estrutura Organizacional ...................................................................... 88 

TURISMO E CULTURA .............................................................................................................. 94 

SEGURANÇA ............................................................................................................................. 98 

ASSOCIATIVISMO .................................................................................................................. 103 

HABITAÇÃO E AMBIENTE ..................................................................................................... 104 

MOBILIDADE E TRANSPORTES ........................................................................................... 112 

Análise dos Desafios e Estratégias identificadas nas áreas prioritárias de 

desenvolvimento social no Concelho ................................................................................. 115 

Bibliografia .............................................................................................................................. 139 

Anexos ..................................................................................................................................... 140 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  
 
 

5 
 

 

Índice de Figuras 

Figura 1- Freguesias do concelho de Trancoso………………………………………………………….………20 

Figura 2- Trajeto Transporte SIM …………………………………………………………………………………113 

 

Índice de Gráficos 

Gráfico 1 - População Residente no concelho de Trancoso, por sexo, segundo os 

censos 2021 (%) ………………………………………………………………………………………………….…………………24 

Gráfico 2 - Distribuição da população, segundo o tipo de área, no ano 2021 (%) ………. 25 

Gráfico 3 - Densidade Populacional, segundo os censos 2011 e 2021 Nº/Km2  ………… 26 

Gráfico 4 - Evolução da População residente no concelho de Trancoso, por ano, de 

2021 a 2023 (Nº) ………………………………………………………………………………………………………………..… 26 

Gráfico 5 - Evolução da População Residente no concelho de Trancoso, segundo grupo 

etário, 2011-2021 (Nº) ……………………………………………………………………………………………………….… 27 

Gráfico 6 - Pirâmide Etária, no ano 2023 (Nº) ………………………………………………………………….. 28 

Gráfico 7 - População Residente no concelho de Trancoso, segundo nível de 

escolaridade, 2021 (Nº) …………………………………………………………………………..………………………….. 29 

Gráfico 8 - Evolução da População Residente até aos 14 anos de idade no concelho de 

Trancoso, segundo grupos etários (Por ciclos de vida), de 2020 a 2023 (Nº) ……………. 31 

Gráfico 9 - Agregados domésticos privados, segundo a dimensão, no ano 2011 e 2021 

(Nº) …………………………………………………………………………………………………………………………………………. 32 

Gráfico 10 - População residente no concelho de Trancoso, com 65 ou mais anos de 

idade, entre os anos 2011 e 2023 (N.º) …………………………………………………………………………….. 34 

Gráfico 11 - População residente no concelho de Trancoso, com 65 ou mais anos de 

idade, segundo o sexo no ano 2023 ………………………………………………………………………………….. 34 

Gráfico 12 - Evolução da População residente no concelho de Trancoso, com 65 ou 

mais anos de idade, por grupo etário, de 2011 e 2023 (N.º) …………………………………………. 35 

Gráfico 13 - Evolução do Saldo Migratório no concelho de Trancoso (Nº) ……..………….. 37 

Gráfico 14 - Total de processos em acompanhamento pela CPCJ (Nº) …..…………………. 50 

Gráfico 15 - Distribuição de processos da CPCJ por grupo etário (Nº) ……………………….. 51 

Gráfico 16 - Cuidadores Informais no concelho de Trancoso, nos anos 2022 e 2023 

(Nº) ……………………………………………………………………….…………………………………………….………………..… 54 

Gráfico 17 - Cuidadores/as Informais, segundo o nível de escolaridade, 2023 (Nº) …. 55  

Gráfico 18 - Cuidadores Informais, segundo a situação profissional, 2023 (Nº) ……….. 55 



  
 
 

6 
 

Gráfico 19 - Evolução do número de utentes acompanhados pelo Projeto Rugas de 

Sorriso, de 2021 a 2023 (Nº) ………………………….……………………………………………………………………. 56 

Gráfico 20 - Utentes Acompanhados pelo Projeto Rugas de Sorriso, por sexo, de 2021 a 

2023 (Nº) ………………………….……………………………………………………………………………………………………. 57 

Gráfico 21 - Evolução do número de alunos matriculados no AET (Nº) ………………………. 66 

Gráfico 22 - Frequência de alunos por ciclo de escolaridade, nos anos letivos 

2021/2022, 2022/2023, 2023/2024 e 2024/2025 (Nº) …………………………………………………… 67 

Gráfico 23 - Evolução do número de alunos matriculados na EPT (Nº) …………………….… 71 

Gráfico 24 - População empregada segundo o sexo e ramo de atividade, no ano 2021 

(%) …………………….…………………………………………………………………………………………………………………….. 77 

Gráfico 25 - População empregada, por nível de habilitação, no ano 2021 (Nº) ………… 78  

Gráfico 26 - Ganho Médio Mensal no concelho de Trancoso, Região Centro, Portugal, 

Beiras e Serra da Estrela, em 2021 (€) ………………………………………………………………………………. 79 

Gráfico 27 - Desempregados inscritos no Instituto de Emprego e Formação 

Profissional, de 2021 a 2023 (Nº Médio) ………………………………………………………………………….. 80 

Gráfico 28 - Desempregados inscritos no Instituto de Emprego e Formação Profissional 

no ano 2023 (Nº) ………………………………………………………………………………………………………………….. 81 

Gráfico 29- Desempregados inscritos no Instituto de Emprego e Formação Profissional, 

por grupo etário, de 2021 a 2023 (Nº Médio) …………………………………………………………………… 82 

Gráfico 30 - Desempregados inscritos no Instituto de Emprego e Formação 

Profissional, por nível de Escolaridade, de 2021 a 2023 (Nº Médio) ……………………………. 83 

Gráfico 31- Desempregados inscritos no Instituto de Emprego e Formação Profissional, 

por tempo de inscrição, de 2021 a 2023 (Nº Médio) ………………………………………………….…… 83 

Gráfico 32 - Desempregados inscritos no Instituto de Emprego e Formação 

Profissional, situação faxe à procura de emprego, de 2021 a 2023 (Nº Médio) ………… 84 

Gráfico 33 - Evolução do total do número de empresas no concelho de Trancoso, de 

2020 a 2022 (Nº) ………………………………………………………………………………………………………………….. 85 

Gráfico 34 - Evolução do total do número de empresas no concelho de Trancoso, 

segundo a natureza jurídica, de 2020 a 2022 (Nº) ………………………………………………………….. 85  

Gráfico 35 - Utentes inscritos na UCSP de Trancoso, segundo o grupo etário (Nº) …… 90  

Gráfico 36 - Utentes abrangidos pela UCC- Terras Bandarra, segundo o grupo etário, no 

ano 2024 (Nº) ……………………………………………………………………………………………………………………….. 93 

Gráfico 37 - Visitantes Atendidos no Posto de Turismo de Trancoso, 2023 (Nº) ………. 95 

Gráfico 38 - Visitas guiadas a Trancoso, por mês no ano 2023 (Nº) ……………….…………… 96 

Gráfico 39 – Evolução do número de crimes no concelho de Trancoso (Nº) ……………… 98 



  
 
 

7 
 

Gráfico 40 – Evolução do número de crimes de violência Doméstica (Nº) ………….….. 100 

Gráfico 41 – Vítimas de casos de violência doméstica, por sexo, de 2021 a 2023 

(Nº)………………………………………………….………………………………….……………………………………………….. 100 

Gráfico 42 – Evolução do número de crimes de violência contra Pessoas Idosas 

(Nº)…………….…………….………………………………….……………………………………………………………………….. 101 

Gráfico 43 – Vítimas de casos de violência contra Pessoas Idosas, por sexo, de 2021 a 

2023 (Nº) ………….…………….…………………………………………………………………..………………………………. 102 

Gráfico 44 - Parque habitacional de Trancoso, de 2011 a 2022 (Nº) …………………….…… 104 

Gráfico 45 - Alojamentos familiares clássicos, por ano de construção (Nº) ….………… 106 

Gráfico 46 - Recolha Indiferenciada de resíduos no Concelho de Trancoso 

(TON)…………………………………………………………………………………………………………………………………….. 108 

Gráfico 47 - Recolha Indiferenciada de resíduos no Concelho de Trancoso, por mês 

(TON) ……………………………………………………………………………………………….………………………………….. 109 

Gráfico 48 - Caracterização da Entidade - Âmbito de Atuação ………………………….……….. 115 

Gráfico 49 - Áreas de Intervenção no Município de Trancoso ……………………….……………. 116 

Gráfico 50 – Grupos Vulneráveis …………………………….…………………………………………………….… 117 

Gráfico 51 – Problemáticas/desafios na área das Atividades Economia, Emprego e 

Rendimentos …………………………………………………………………………….………………………………………... 118 

Gráfico 52 – Problemáticas/desafios na área da Educação, Formação e 

Qualificação…………………………………………………………………………………………………………………………. 120 

Gráfico 53 – Problemáticas/desafios na área da Saúde ………………………………………..……. 121 

Gráfico 54 – Problemáticas/desafios na área da Habitação ……………………………….……… 123 

Gráfico 55 – Problemáticas/desafios na área dos Transportes e 

Acessibilidades……………………………………………………………………………………………………………………..124 

Gráfico 56 – Problemáticas/desafios na área da Segurança ……………………………………… 125 

Gráfico 57 – Problemáticas/desafios nas áreas de Rede de Equipamentos, Respostas 

Sociais e Associativismo ………………………………………………………………………………………………….. 126 

 

Índice de Quadros  

Quadro 1- Composição do Agrupamento de Escolas de Trancoso …………………………… 64 

Quadro 2 - Distribuição dos estabelecimentos de ensino, segundo o nível de ensino no 

concelho de Trancoso ………………………………………………………………………………………………… 65 

Quadro 3 - Oferta formativa da Escola Profissional de Trancoso ……………………………… 70 

Quadro 4 - Origem dos visitantes, ano 2023 ………………………………………………………………. 96 



  
 
 

8 
 

Índice de Tabelas 

Tabela 1- Freguesias do concelho de Trancoso ……………………………………….………… 21 

Tabela 2 - Freguesias do concelho de Trancoso e lugares anexos …….………………………… 22 

Tabela 3 - População Residente no concelho de Trancoso, por sexo, segundo os 

censos 2021 (Nº) …………………………….…………………………………………………………………………………… 23 

Tabela 4 - População Residente no concelho de Trancoso, por freguesia (Nº) e Taxa de 

Variação (%), segundo os censos 2011 e 2021 ……………………………………………………………….. 24 

Tabela 5 - Taxa de analfabetismo no concelho, 2011 e 2021 (%) …………………….…………… 29 

Tabela 6 - Indicadores de população no ano 2023 (%) …………………………………………………... 30 

Tabela 7 - População residente no concelho de Trancoso, por grupo etário 0-14 anos, 

no ano 2023 (Nº) ………………………………….………………………………………………………………………………. 30 

Tabela 8 - Índice de dependência de jovens e nível nacional, regional e concelhio 

(%)……………………………………………………………………………………………………………………………………………. 31 

Tabela 9 - Núcleos familiares monoparentais, no ano 2021 (Nº) ……………………………….… 33 

Tabela 10 - Indicadores de Envelhecimento, de 2021 a 2023 (Nº) ……………………………….. 35 

Tabela 11 - População estrangeira que solicitou estatuto de residência, por 

nacionalidade, no ano 2023, no concelho de Trancoso (Nº) …………………………………………. 36 

Tabela 12 - População estrangeira com estatuto legal de residente, por nacionalidade, 

no ano 2022 (Nº) …………………………………………………………………………………………….……………………. 37 

Tabela 13 - Atestados emitidos pela União de Freguesias de Trancoso e Souto Maior a 

migrantes (Nº) …………………………………………………………………………………………….……………………….… 38 

Tabela 14 - Fogos Habitacionais em Trancoso, 2024 (Nº) …………………………………………..… 40 

Tabela 15 - Agregados familiares abrangidos pelo apoio “Habitação Social”, 2024 

(Nº)………….………………………………………………………………………….…………………….……………………………. 40 

Tabela 16 - Beneficiários do Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais 

Carenciadas (Nº) …………………………………………….…………………….……………………………………………… 41 

Tabela 17 - Instituições com a resposta de Creche ……………………….…………………….……….… 43 

Tabela 18 - Instituições com a resposta de Jardim de Infância ……………….…………………… 43 

Tabela 19 - Instituições com a resposta de Centro de Atividades e Tempos Livres .…. 43 

Tabela 20- Taxa de Ocupação dos Serviços e Equipamentos de Apoio à Infância e 

Juventude (%) ………………………………….…………………….…………………….………………………………………. 44 

Tabela 21- Instituições com a resposta de Serviço de Apoio ao Domicílio …………………. 45 

Tabela 22 - Instituições com a resposta de Centro Dia ………….…………………….………………… 46 



  
 
 

9 
 

Tabela 23 - Instituições com a resposta de Estrutura Residencial para Pessoas 

Idosas……………………………………………………………………………………………………………………………………… 46  

Tabela 24 - Taxa de Ocupação dos Serviços e Equipamentos de Apoio à População 

Adulta e Comunidade (%)………………………………………………………………………………...................... 47 

Tabela 25- Instituições com a resposta de Estrutura Residencial para Pessoas Idosas 

segundo o número de acordos da segurança social ………………………………………………………. 47 

Tabela 26 - Vagas Cativas da Segurança Social, no concelho de Trancoso (Nº) ……….. 48 

Tabela 27 - Instituições com Unidade de Apoio Integrado …………………………………………….. 48 

Tabela 28 - Indicadores do Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social 

(Nº)………………………………………………………………………………………………………………………………………….. 49 

Tabela 29 - Principais problemáticas nos processos da CPCJ (Nº) …………………………….. 51 

Tabela 30 - Vítimas, no concelho de Trancoso, em 2022 e 2023 (Nº) …………………………. 52 

Tabela 31 - Pessoas Idosas beneficiárias do projeto teleassistência, por ano (Nº 

Médio) ……………………………………………………………………………………………....................................... 53 

Tabela 32- Beneficiários com processamento Rendimento Social de Inserção, 2024 

(Nº) …………………………………………………………………………………………............................................... 58 

Tabela 33 - Beneficiários de Prestação Social para a Inclusão (Nº) ……………….............. 58 

Tabela 34 - Beneficiários/as de Bonificação por Deficiência (Nº) …………....................... 59 

Tabela 35 - Beneficiários/as de Subsídio de Doença (Nº) ……………………......................... 59 

Tabela 36 - Pensionistas ativos em dezembro de 2022 e 2023, por sexo e tipo de 

pensão (Nº) …………………………………………………………………………………………................................. 60 

Tabela 37 - Valor médio mensal das pensões em 2022 e 2023, dos residentes no 

concelho de Trancoso, por regime e tipo de pensão (Nº) …………………............................ 61 

Tabela 38 - Beneficiários de Prestações de Desemprego (Nº) ………………....................... 61 

Tabela 39 - Cuidadores informais com estatuto deferido e ativo, no concelho de 

Trancoso em 2022 e 2023 (Nº) ………………………………………………………………………………………….. 63 

Tabela 40 - Beneficiários do Complemento Solidário para Idosos, nos anos 2022 e 

2023 (Nº) ………………………………………………………………………….................................................... 63 

Tabela 41 - Frequência de alunos por escola e por ciclo de escolaridade, 2023/2024 

(Nº) …………………………………………………………............................................................................. 68 

Tabela 42 - Retenções nos anos letivos 2022/2023 e 2023/2024 (Nº) …………………….... 69 

Tabela 43 - Taxa de Ocupação, no ano letivo 2024/2025 …………………............................. 71 

Tabela 44 - Alunos Estrangeiros, por tipo de nacionalidade (Nº) ................................... 72 

Tabela 45 - Taxa de conclusão, retenção e abandono nos anos letivos 2022/2023 e 

2023/2024 (%) …………………………………………………................................................................... 72 



  
 
 

10 
 

Tabela 46 - Indicadores de escolaridade, nos anos letivos 2021/2022 e 2022/2023 

(%)………………………………...................................………............................................................... 73 

Tabela 47 - Alunos, por tipo de escalão (Nº) ................................………………………………….. 74 

Tabela 48 - Alunos e descrição dos apoios sociais (Nº) ...............………………………………….. 75 

Tabela 49 - População empregada segundo o ramo de atividade, no ano 2021 

(Nº)…………………………………………………………………………………………………………………………….……………. 76  

Tabela 50 - População empregada, por situação na profissão, no ano 2021 

(Nº)…………………………………………………………………………………………………………………………….……………. 78 

Tabela 51 - Empresas no concelho, por atividade económica e pessoal ao serviço no 

ano 2022 (Nº) ……………………………………………………………………………………………….………………………. 86 

Tabela 52 - Utentes inscritos na UCSP de Trancoso, segundo o sexo, no ano 2024 

(Nº)…………………….………………………………………………………………………………….……………………………….. 89 

Tabela 53 - Atribuição de médicos de família, por utente (Nº) ……………………………………… 90 

Tabela 54 – Consultas Médicas presenciais no ano 2023 e 2023 (Nº) …………………..….. 91 

Tabela 55 - Utentes abrangidos pela UCC Terras Bandarra, segundo o sexo, no ano 

2024 (Nº) ……………….………………………………………………………………………………….…………………………… 92 

Tabela 56 - Farmácias no concelho, 2023 (Nº) ………………………………………………………………… 93 

Tabela 57- Crimes por categoria registados nos anos 2021 a 2023 (Nº) ……………………. 99 

Tabela 58 - Tipologia de Associações no concelho de Trancoso (Nº) …………………………. 103 

Tabela 59 - Alojamentos familiares clássicos, por freguesia, no ano 2021 (Nº) ……… 105 

Tabela 60 - Proporção de edifícios com necessidade de reparação, no ano 2021 

(%)…………………………………………….…………………………………………………………………….…………………….. 107 

Tabela 61 - Resíduos Urbanos geridos e tipo de destino (tonelada), no ano 

2022…………………………………….….…………………………………………………………………….……………………... 109 

Tabela 62 - Localização dos Ecopontos no concelho de Trancoso (Nº) …………………… 110 

Tabela 63 - Resíduos recolhidos nos ecopontos (Kg) ………………………………………….………. 111 

Tabela 64 - Táxis no concelho (Nº) …………………………………………………………….……………………. 112 

 

 

 

 



  
 
 

11 
 

Lista de Siglas  

AET – Agrupamento de Escolas de Trancoso 

ASE- Ação Social Escolar  

CATL- Centro de Atividades e Tempos Livres 

CEB- Ciclo de Ensino Básico 

CIM-BSE – Comunidade Intermunicipal Beiras e Serra da Estrela 

CLAS - Conselhos Locais de Ação Social 

CPCJ- Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 

CSI- Complemento Solidário para Idosos 

EB- Escola Básica 

ELI- Equipa Local de Intervenção 

ERPI- Estrutura Residencial para Pessoas Idosas 

EPT- Escola Profissional de Trancoso 

GNR- Guarda Nacional Republicana 

IEFP- Instituto de Emprego e Formação Profissional 

INE – Instituto Nacional de Estatística 

NUT – Nomenclatura das Unidades Territoriais  

PMDFCI – Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios   

PNAI - Plano Nacional de Ação para a Inclusão  

PNI - Plano Nacional para a Igualdade  

PSI- Prestação Social para a Inclusão  

RSI- Rendimento Social de Inserção 

SAAS- Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social 

SAC - Serviço de Atendimento Complementar  

SAD- Serviço de Apoio Domiciliário 

SWOT- Strengths (Forças), Weaknesses (Fraquezas), Opportunities (Oportunidades) e 

Threats (Ameaças) 

UCC - Unidade de Cuidados na Comunidade  

UCSP- Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados  

ULSG- Unidade Local de Saúde da Guarda 

UF– União de Freguesia 



  
 
 

12 
 

Nota Introdutória 
 

No âmbito do Projeto Radar Social, o presente documento surge como 

atualização e reformulação do Diagnóstico Social do Concelho de Trancoso.  

O Diagnóstico Social tem como propósito central a identificação, a 

recolha, o tratamento, a análise e interpretação de dados referentes a diversas 

áreas previamente definidas, fornecendo uma visão multidimensional sobre a 

realidade social do concelho. O objetivo é traçar um panorama claro das 

necessidades, potencialidades e recursos disponíveis, servindo como base para 

intervenções sociais mais eficazes. 

A participação ativa e a reflexão conjunta com diversos parceiros locais, 

incluindo instituições públicas e privadas e as comunidades diretamente 

envolvidas, desempenhou um papel crucial na identificação das necessidades e 

na compreensão das causas subjacentes a diversas problemáticas. Esse 

envolvimento coletivo permitiu estabelecer prioridades e estratégias comuns, 

com foco na erradicação da pobreza e no combate à exclusão social.  

O Diagnóstico Social trata-se de um instrumento dinâmico e flexível, que é 

constantemente reavaliado e ajustado à medida de novas conjunturas sociais, 

económicas e políticas. O Diagnóstico Social pretende orientar ações mais 

eficazes e ajustadas à realidade social do Concelho de Trancoso, assegurando 

uma intervenção social contínua. 
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Enquadramento Rede Social  
 

A Rede Social é um programa criado na sequência da Resolução do 

Conselho de Ministros de 18 de novembro de 1997 e regulamentada pelo 

Decreto-Lei n.º 115/2006, de 14 de junho. Tem como propósito incentivar os 

organismos do Setor Público, Instituições de Solidariedade Social e outras 

Entidades que trabalham na área social a criar sinergias, tendo como objetivos: 

Combater a pobreza e a exclusão social e promover a inclusão e coesão sociais; 

Promover o desenvolvimento social integrado; Promover um planeamento 

integrado e sistemático, potenciando sinergias, competências e recursos; 

Contribuir para a concretização, acompanhamento e avaliação dos objetivos do 

Plano Nacional de Ação para a Inclusão (PNAI); Integrar os objetivos da 

promoção da igualdade de género, constantes do Plano Nacional para a 

Igualdade (PNI), nos instrumentos de planeamento; Garantir uma maior eficácia 

e uma melhor cobertura e organização do conjunto de respostas e equipamentos 

sociais ao nível local; Criar canais regulares de comunicação e informação entre 

os parceiros e a população em geral. 

A rede social assenta no trabalho de parceria alargada, efetiva e dinâmica e visa 

o planeamento estratégico da intervenção social local, que articula a intervenção 

dos diferentes agentes locais para o desenvolvimento social. As ações da Rede 

Social, bem como o funcionamento dos seus órgãos orientam-se em seis 

princípios: Subsidiariedade, Integração, Articulação, Participação, Inovação e 

Igualdade de Género.  

 Os Conselhos Locais de Ação Social (CLAS) são estruturas concelhias de 

funcionamento do Programa da Rede Social, segundo a mesma lógica de "fórum 

de articulação e congregação de esforços", enunciada para as Comissões 

Sociais de Freguesia, abrindo-se à participação de entidades privadas sem fins 

lucrativos, organismos da Administração Pública, implantados nessa área, 

organizações representativas do sector económico, entre outras. 

Os CLAS são constituídos com o objetivo de planear integradamente e garantir 

a implementação de iniciativas de desenvolvimento social local, com vista a uma 
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maior eficácia e racionalização de meios na erradicação da pobreza e da 

exclusão social. Os Concelhos Locais de Ação Social são constituídos pelo 

núcleo executivo e um plenário.  

São competências do plenário do CLAS, aprovar o seu regulamento interno; 

constituir o núcleo executivo; Criar grupos de trabalho temáticos, sempre que 

considerados necessários para o tratamento de assuntos específicos; Fomentar 

a articulação entre os organismos públicos e entidades privadas, visando uma 

atuação concertada na prevenção e resolução dos problemas locais de exclusão 

social e pobreza; Promover e garantir a realização participada do diagnóstico 

social, do plano de desenvolvimento social e dos planos de ação anuais; Aprovar 

e difundir o diagnóstico social e o plano de desenvolvimento social, assim como 

os respetivos planos de ação anuais; Promover a participação dos parceiros e 

facultar toda a informação necessária para a correta atualização do sistema de 

informação nacional a disponibilizar pelo Instituto da Segurança Social, I. P.; 

Avocar e deliberar sobre qualquer parecer emitido pelo núcleo executivo; Tomar 

conhecimento de protocolos e acordos celebrados entre o Estado, as autarquias, 

as instituições de solidariedade social e outras entidades que atuem no 

concelho; Apreciar as questões e propostas que sejam apresentadas pelas CSF, 

ou por outras entidades, e procurar as soluções necessárias mediante a 

participação de entidades competentes representadas, ou não, no CLAS; Avaliar, 

periodicamente, a execução do plano de desenvolvimento social e dos planos de 

ação; Promover ações de informação e formação e outras iniciativas que visem 

uma melhor consciência coletiva dos problemas sociais e submeter à decisão 

das entidades competentes as questões e propostas que não se enquadrem na 

sua área de intervenção. 

São competências do Núcleo Executivo do CLAS, elaborar o regulamento interno 

do CLAS; Executar as deliberações do CLAS; Elaborar proposta do plano de 

atividades anual do CLAS e do respetivo relatório de execução; Assegurar a 

coordenação técnica das ações realizadas no âmbito do CLAS; Elaborar o 

diagnóstico social, o plano de desenvolvimento social e os respetivos planos de 

ação anuais; Proceder à montagem de um sistema de informação que promova 
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a circulação de informação entre os parceiros e a população em geral; Colaborar 

na implementação do sistema de informação nacional; Dinamizar os diferentes 

grupos de trabalho que o plenário do CLAS delibere constituir; Promover ações 

de formação para os parceiros, de acordo com as necessidades existentes; 

Acompanhar a execução dos planos de ação anuais; Elaborar os pareceres e 

relatórios solicitados pelo CLAS; Estimular a colaboração ativa de outras 

entidades, públicas ou privadas, na prossecução dos fins do CLAS; Emitir 

pareceres sobre candidaturas a programas nacionais ou comunitários 

fundamentados no diagnóstico social e no plano de desenvolvimento social; 

Emitir pareceres sobre a criação de serviços e equipamentos sociais, tendo em 

vista a cobertura equitativa e adequada no concelho, assim como o impacte das 

respostas em matéria de igualdade de género, designadamente na conciliação 

da vida familiar e da vida profissional. No exercício das suas competências, o 

núcleo executivo pode solicitar a colaboração de outras entidades que compõem 

o CLAS. 

 O CLAS de Trancoso é composto por 63 entidades (Anexo 1), que integra 

o presidente da câmara municipal, as entidades ou organismos do sector 

público, nomeadamente os tutelados pelos membros do Governo nas áreas do 

emprego, segurança social, educação e saúde; instituições que desenvolvam 

respostas sociais, os presidentes das juntas de freguesia do concelho; os 

conselheiros locais para a igualdade de género; Entidades sem fins lucrativos, 

tais como, associação empresarial, associações humanitárias, instituições 

particulares de solidariedade social, associações de desenvolvimento local, 

associações culturais e recreativas e outras instituições do sector cooperativo e 

social.  

 O Radar Social surge no âmbito da Componente 03 – Respostas Sociais, 

no seu investimento RE-C03-i01 – Nova Geração de Equipamentos e Respostas 

Sociais do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), surge a medida C03-i01-

m03.  A equipa do Radar Social desenvolve a sua atividade na Rede Social e nas 

suas estruturas operacionais, enquanto recursos humanos permanentes para 

mobilização da Rede, em grande proximidade e articulação com as instituições 
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que compõem a rede de parcerias locais. A intervenção do Radar Social tem duas 

fases distintas, a primeira fase resume -se à atualização do Diagnóstico Social, 

Plano de Desenvolvimento Social e Plano de Ação. A segunda fase incide na 

implementação de um sistema de informação de âmbito nacional que 

identifique, pessoas, famílias e grupos, em situação de vulnerabilidade social 

e/ou em risco de pobreza e exclusão social. 
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Metodologia 
 

A metodologia utilizada no processo de elaboração do presente 

Diagnóstico Social assenta na recolha de informação quantitativa e qualitativa. 

No âmbito quantitativo, foram recolhidos os dados estatísticos oficiais 

disponíveis no Instituto Nacional de Estatística (INE) e pelas entidades parceiras, 

relativos às áreas que são abordadas e aprofundadas no presente documento. 

Complementarmente recorreu-se à análise documental, nomeadamente à 

análise de legislação, regulamentos internos e de instrumentos de planeamento 

do município. Esta permitiu recolher indicadores que caracterizam o território 

nas diversas áreas. 

As perceções das/os profissionais dos diversos parceiros da Rede Social, 

relativamente ao concelho e áreas de atuação, foram fundamentais para a 

elaboração e estruturação do atual diagnóstico. Assim, com objetivo de 

identificar as principais problemáticas, fragilidades, desafios presentes no 

concelho e as possíveis estratégias de intervenção, foi enviado a todas as 

entidades parceiras da Rede Social um inquérito por questionário online.  Numa 

amostra total de 63 participaram 22 parceiros da rede social.  

No âmbito qualitativo, com o objetivo da recolha das perceções junto dos 

Presidentes de Junta do concelho, foi reunido um conjunto de informações 

especificas de acordo com o conhecimento do território, no qual permitiu obter 

informação detalhada sobre as Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças de 

cada Freguesia. Para além das reuniões efetuadas com Presidentes de Junta, 

reuniu-se com os/as técnicos/as do Núcleo Executivo da Rede Social o que 

permitiu identificar e priorizar as principais problemáticas de cada área e eixo de 

intervenção presentes no documento.  

Após a recolha de dados e de perceções procedeu-se à sua interpretação 

e análise, o que possibilitou para além da caracterização do território, a 

identificação das principais problemáticas e estratégias de intervenção, as quais 

serão fundamentais na construção do Plano de Desenvolvimento Social de 

Trancoso.  
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CARACTERIZAÇÃO DO CONCELHO DE TRANCOSO 
 

História 
 

Localizado no topo de um planalto, de onde se avista um vasto território 

entre a serra da Estrela e o vale do Douro, Trancoso desenvolveu-se em torno do 

seu castelo, fundado nos sécs. VIII-IX. Ao longo de toda a Idade Média, foi um 

lugar estratégico-militar extremamente importante, instalado numa região de 

fronteira instável, onde ocorreram vários conflitos e batalhas, primeiro entre 

cristãos e muçulmanos e, mais tarde, entre Portugal e os reinos vizinhos.  

Com Foral outorgado por D. Afonso Henriques (1162-65), nos primórdios da 

nacionalidade, Trancoso era já uma das principais povoações da região. Seria, 

também, um relevante centro mercantil, onde a partir de D. Afonso III (1273) se 

passou a realizar uma das mais antigas e concorridas feiras francas do reino, 

perpetuada nos nossos dias pela afamada Feira de S. Bartolomeu.  

No reinado deste monarca e/ou no de seu filho, D. Dinis – que aqui celebrou as 

suas bodas com a Rainha Santa, D. Isabel de Aragão, em 1282 – Trancoso foi 

objeto de uma profunda reforma urbanística, que pautou todo o seu 

desenvolvimento urbano até meados do séc. XIX. Procedeu-se, então, à 

ampliação da primitiva cerca amuralhada da vila e, no seu interior, desenhou-se 

uma malha urbana que tendia para a ortogonalidade das ruas e quarteirões. 

Durante a crise dinástica que se sucedeu à morte de D. Fernando, Trancoso foi 

palco de uma das mais fascinantes páginas da História de Portugal: a 29 de maio 

de 1385, um pequeno exército liderado por Gonçalo Vasques Coutinho, alcaide 

de Trancoso, derrotou o poderoso exército castelhano junto à vila, contribuindo 

para consolidar a autoridade do Mestre de Avis, D. João, e para reforçar a 

viabilidade da causa portuguesa nele personificado.  

Mais tarde, em 1510, a povoação recebeu Foral Novo de D. Manuel I, adaptando-

se, assim, às novas exigências dos tempos modernos. Com a instalação da 

Inquisição em Portugal (1536), a vila de Trancoso, que albergava uma das mais 

numerosas e importantes comunidades judaicas das Beiras, viveu tempos de 
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enorme agitação social, que se prolongaram pelos sécs. XVII e XVIII. Apesar de 

tudo, estes foram igualmente tempos de grande dinamismo, em que se assiste 

a uma intensa renovação do conjunto edificado da vila.  

Mais recentemente, Trancoso não passou ao lado dos muitos outros 

acontecimentos que marcaram a História de Portugal, de que são exemplo, já no 

séc. XIX, as Invasões Francesas e as lutas entre liberais e absolutistas.  

Com um distinto e ilustre passado, a vila destacou-se, também, por estar 

associada a inúmeras figuras históricas e lendárias, como: João Tição, Gonçalo 

Vasques Coutinho, o Magriço, Gonçalo Annes Bandarra, Gonçalo Fernandes 

Trancoso, Fernando Isaac Cardoso, entre outros. 

 

Enquadramento Territorial  
 

O Município de Trancoso é parte integrante da NUT II da Região Centro, 

pertencendo mais concretamente à NUT III da Beira Interior Norte, como 

território integrante do Distrito da Guarda (a noroeste) e à Sub-Região das Beiras 

e Serra da Estrela (CIMBSE). Ao nível do enquadramento geográfico, o concelho 

faz fronteira a Norte com os concelhos da Mêda e de Penedono- Distrito de Viseu, 

a Sul com Fornos de Algodres e Celorico da Beira, a Oeste com Aguiar da Beira e 

Sernancelhe-Distrito de Viseu e a Este com o concelho de Pinhel.  

O Município apresenta, em termos médios uma altitude cerca de 800m, e 

uma morfologia variável, com zonas mais aplanadas e outras de relevo mais 

irregular, com vales mais ou menos encaixados e relevos mais elevados, o que a 

par da sua localização geográfica contribui para as grandes amplitudes térmicas 

registadas entre a estação estival – muito quente e o inverno – muito frio. 
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Figura 1- Freguesias do concelho de Trancoso  

 

Fonte: Divisão de Planeamento e Urbanismo do Município de Trancoso 

Com uma área de 364,54 Km2 o concelho encontra-se dividido em 21 

freguesias, sendo elas, Aldeia Nova, Castanheira, Cogula, Cótimos, Fiães, Granja, 
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Guilheiro, Moimentinha, Moreira de Rei, Palhais, Póvoa do Concelho, Reboleiro, 

Rio de Mel, Tamanhos, União de Freguesias de Freches e Torres, U. F. de Torre do 

Terrenho, Sebadelhe da Serra e Terrenho, U. F. de Trancoso e Souto Maior, U. F. 

de Vale do Seixo e Vila Garcia, U. F. de Vila Franca das Naves e Feital, U. F. de 

Vilares e Carnicães e Valdujo. 

Relativamente ao clima o concelho caracteriza-se pelos seus verões quentes e 

secos e pelos invernos frios, sendo que a ocorrência de pluviosidade, quer no 

que respeita à intensidade, quer na sua abundância é mais frequente no Inverno 

e a ocorrência de precipitação sobre a forma de neve também se regista durante 

este período.  

Um outro fenómeno meteorológico que é possível ser registado neste território, 

durante o inverno, é o sincelo. Trata-se da condensação de gotículas de água em 

contacto com a superfície, registando-se sobretudo aquando da ocorrência de 

nevoeiro e quando a temperatura é inferior a 0ºC, proporcionando um cenário de 

rara beleza. Também a formação de geadas é frequente sobretudo durante o 

Inverno, podendo, contudo, ocorrer ainda no Outono e Primavera. 

 

Tabela 1- Freguesias do concelho de Trancoso  

Freguesia Área (Km2) 

Aldeia Nova 25,60 

Castanheira 8,85 

Cogula 4,37 

Cótimos 12,14 

Fiães 10,03 

Granja 6,53 

Guilheiro 14,61 

Moimentinha 9,26 

Moreira de Rei 34,40 

Palhais 4,23 

Póvoa do Concelho 10,84 

Reboleiro 4,27 

Rio de Mel 23,31 
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Tamanhos 8,25 

Valdujo 16,40 

União das Freguesias de Freches e Torres 23,81 

União das freguesias de Torre do Terrenho, Sebadelhe da 
Serra e Terrenho 

32,92 

União das freguesias de Trancoso (são Pedro e Santa 
Maria) e Souto Maior 

57,98 

União das freguesias de Vale do Seixo e Vila Garcia 20,53 

União das freguesias de Vila Franca das Naves e Feital 15,98 

União das freguesias de Vilares e Carnicães 20,13 
 

Fonte: Município de Trancoso 

 

Para além das 21 sedes de freguesia, o concelho é constituído por mais 

52 lugares anexos, perfazendo, deste modo um total de 73 aglomerados 

urbanos, como consta no seguinte quadro.   

 

Tabela 2- Freguesias do concelho de Trancoso e lugares anexos 

Freguesia Lugares anexos 

Aldeia Nova 
Aldeia Nova, Aldeia Velha e Quinta das 

Seixas 

Castanheira Castanheira 

Cogula Cogula, Moitas 

Cótimos A dos Ferreiros 

Fiães Barrocal, Fiães e Quinta das Seixas 

Granja Dominga Chã, Granja e Vendinha 

Guilheiro Guilheiro 

Moimentinha Moimentinha 

Moreira de Rei 

A-do-Cavalo, Casas, Esporões, Golfar, 

Moinhos das Cebolas, Moreira de Rei, 

Moreirinhas, Pisão/ Valcôvo e Zabro 

Palhais Benvende e Palhais 

Póvoa do Concelho Póvoa do Concelho 

Reboleiro Reboleiro 

Rio de Mel Rio de Mel e Vila Novinha 

Tamanhos Faláchos, Tamanhos e Vale de Mouro 
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Valdujo Moitas e Valdujo 

União das Freguesias de Freches e 
Torres 

Freches, Torres e Frechão 

União das freguesias de Torre do 
Terrenho, Sebadelhe da Serra e 

Terrenho 

Torre do Terrenho, Mendo Gordo, Terrenho, 

Sebadelhe da Serra e Corças 

União das freguesias de Trancoso 
(são Pedro e Santa Maria) e Souto 

Maior 

Castaíde, Miguel Chôco, Rio de Moinhos, 

Sintrão, Trancoso, Montes, Venda do Cepo, 

Ameal, Avelal, Courelas, Aldeia de St. Inácio, 

São Martinho, Ribeira do Alcaide/Qta. Dos 

Palheiros e Ribeira de Freixo 

União das freguesias de Vale do 
Seixo e Vila Garcia 

Carigas, Vale do Seixo, Freixial e Vila Garcia 

União das freguesias de Vila Franca 
das Naves e Feital 

Vila Franca das Naves, Feital e Garcia Joanes 

União das freguesias de Vilares e 
Carnicães 

Broca, Maçal da Ribeira, Vilares e Carnicães 

 

Fonte: PMDFCI, 2014 do Município de Trancoso 

 

 

Análise Demográfica do Território 
 

A análise demográfica é uma ferramenta essencial para compreender as 

dinâmicas, os padrões populacionais do concelho de Trancoso. Retrata o 

território e fornece uma visão importante sobre a sua estrutura, características e 

composição.  

 

Tabela 3- População Residente no concelho de Trancoso, por sexo, segundo os censos 

2021 (Nº) 

Nº de Residentes 

 Total Homens Mulheres 

Trancoso 8 413 3 980 4 433 
 

Fonte: Censos 2021 

 

De acordo com os resultados dos Censos 2021, o concelho de Trancoso 

regista um total 8 413 habitantes, dos quais 47% do sexo masculino (3 980) e 
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53% do sexo feminino (4 433). Em 2023, segundo os dados do INE verifica-se 

uma diminuição de 1% (-100) habitantes. 

 

Gráfico 1 - População Residente no concelho de Trancoso, por sexo, segundo os 

censos 2021 (%) 

 

Fonte: Censos 2021 

 

Tabela 4 - População Residente no concelho de Trancoso, por freguesia (Nº) e Taxa de 

Variação (%), segundo os censos 2011 e 2021  

Freguesia 

População 
Residente (Nº) 

Taxa de 
Variação 

2011-2021 
(%) 

2011 2021 

Aldeia Nova 322 276 -14,3 
Castanheira 194 165 -14,9 
Cogula 195 168 -13,8 
Cótimos 220 188 -14,6 
Fiães 273 181 -33,7 
Granja 151 109 -27,8 
Guilheiro 184 126 -31,5 
Moimentinha 229 173 -24,5 

Moreira de Rei 508 411 -19,1 
Palhais 196 154 -21,4 
Póvoa do Concelho 276 248 -10,1 
Reboleiro 324 247 -23,8 
Rio de Mel 323 279 -13,6 
Tamanhos 250 175 -30,0 
União das freguesias de Freches e Torres 593 450 -24,1 
União das freguesias de Torre do Terrenho, 
Sebadelhe da Serra e Terrenho 

401 345 -14,0 

União das freguesias de Trancoso (São Pedro e 
Santa Maria) e Souto Maior 

3 420 3 191 -6,7 

Homens
47%Mulheres

53%
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União das freguesias de Vale do Seixo e Vila Garcia 245 186 -24,1 
União das freguesias de Vila Franca das Naves e 
Feital 

1 030 
876 

-15,0 

União das freguesias de Vilares e Carnicães 349 307 -12,0 
Valdujo 185 158 -14,6 

Fonte: Censos 2011 e 2021 

 

Relativamente à variação do número de residentes, por freguesia, observa-se 

neste período de análise uma diminuição transversal de habitantes. De acordo com a 

tabela, constata-se uma maior incidência da diminuição da população na freguesia de 

Fiães (-33,7%) e uma menor incidência na União de freguesia de Trancoso e Souto Maior 

(-6,7%).  

 

Gráfico 2 - Distribuição da população, segundo o tipo de área, no ano 2021 (%) 

 

No concelho de Trancoso observa-se uma prevalência populacional em 

zonas rurais de 52% e na zona urbana 48%.  
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Gráfico 3 - Densidade Populacional, segundo os censos 2011 e 2021 Nº/Km2 

 

Fonte: Censos 2011 e 2021 

 

De acordo com os Censos 2021, o número médio de habitantes por Km2 

no concelho de Trancoso é aproximadamente de 23 habitantes/Km2, sendo o 

sexto concelho da região, a par com Manteigas, com menor densidade 

populacional. Na última década verificou-se uma diminuição de 15% em relação 

ao número de habitantes/km2.  

 

Gráfico 4 - Evolução da População residente no concelho de Trancoso, por ano, de 

2021 a 2023 (Nº) 

 

Fonte: INE, Estimativas anuais 
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Quanto à evolução de residentes a nível concelhio no período temporal em 

análise, observa-se um declínio em termos percentuais de 15% da população 

residente. 

 

Gráfico 5 - Evolução da População Residente no concelho de Trancoso, segundo grupo 

etário, 2011-2021 (Nº) 

 

Fonte: Censos 2011 e 2021 

 

Relativamente à distribuição etária da população, verifica-se que no 

concelho de Trancoso, o grupo etário entre os 25 e os 64 anos regista a maioria 

da população residente, seguindo-se a faixa etária dos 65 e mais anos, sendo 

que o grupo etário da população mais jovem o menos representativo. 

Comparativamente com o ano 2011 regista-se um aumento de 2% da população 

com 65 e mais anos e uma diminuição da população dos outros grupos etários. 
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Gráfico 6 - Pirâmide Etária, no ano 2023 (Nº) 

 

Fonte: INE, construção própria. 

 

Segundo os dados estatísticos de 2023 o cenário dos últimos censos 

mantém-se. A pirâmide etária do concelho de Trancoso revela uma tendência de 

duplo envelhecimento, com redução do número de jovens na base da pirâmide e 

o aumento de pessoas idosas no topo. 
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Gráfico 7 - População Residente no concelho de Trancoso, segundo nível de 

escolaridade, 2021 (Nº) 

 

Fonte: Censos 2021 

 

Segundo a análise do gráfico, 57% da população do concelho Trancoso 

tem como habilitações literárias o ensino básico, seguindo-se o ensino 

secundário com 16% da população. 

 

Tabela 5 - Taxa de analfabetismo no concelho, 2011 e 2021 (%) 

Território 2011 2021 

Portugal 5,22 3,08 

Região Centro 6,38 3,65 

Beiras e Serra da 
Estrela 

8,78 5,40 

Trancoso 10,90 7,24 
 

Fonte: Censos 2011 e 2021 

 

Na última década a taxa de analfabetismo tem vindo a diminuir no 

território, ainda que se verifique a permanência deste fenómeno em 7,24% da 

população que não sabe ler nem escrever, continua a ser considerável 

comparado com as médias das Beiras e Serra da Estrela 5,40% e muito 
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significativo relativamente à Região Centro e Portugal com valores de 3,65% e 

3,08% respetivamente. 

 

Tabela 6 - Indicadores de população no ano 2023 (%) 

Território 
Taxa Bruta de 
Mortalidade 

Taxa Bruta de 
Natalidade 

Taxa de 
Crescimento 

Natural 
Portugal 11,2 8,1 -0,31 

Região Centro 12,9 7,1 -0,58 
Beiras e Serra da 
Estrela 

16,6 6 -1,05 

Trancoso 17 5,3 -1,17 
 

Fonte: INE 

Outros indicadores a ter em conta, dada a sua importância na avaliação 

do concelho em termos demográficos são, a taxa bruta de mortalidade, taxa 

bruta de natalidade e a taxa de crescimento natural.  

O concelho de Trancoso apresenta uma taxa de crescimento natural 

negativa de -1,17%, percentagem abaixo dos valores nacionais, mas muito 

próximo dos valores da Região Beiras e Serra da Estrela. Ao nível da taxa bruta 

da natalidade, Trancoso registou no ano 2023, um valor de 5,3% sendo este 

abaixo da média nacional (8,1%) e da Região Beiras e Serra da Estrela (6%). 

 

Crianças e Jovens 

 

Tabela 7 - População residente no concelho de Trancoso, por grupo etário 0-14 anos, 

no ano 2023 (Nº) 

 Nº de Crianças/Jovens 

Território Masculino Feminino Total 

Trancoso 388 323 711 
 

Fonte: INE 
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No concelho de Trancoso tendo em conta o grupo etário 0-14 anos, 

verifica-se que num total de 8 313 habitantes, 711 pertencem a este ciclo de vida, 

o que corresponde a 9% da população do concelho.  

 

Gráfico 8 - Evolução da População Residente até aos 14 anos de idade no concelho de 

Trancoso, segundo grupos etários (Por ciclos de vida), de 2020 a 2023 (Nº) 

 

Fonte: INE 

 

No que concerne aos grupos etários, 0-4 anos, 5-9 anos, 10-14 anos e 

tendo em conta o período temporal de 2020 a 2023, verifica-se pelo gráfico uma 

diminuição gradual da população infantil/juvenil. 

 

Tabela 8 - Índice de dependência de jovens e nível nacional, regional e concelhio (%) 

Território 2021 2022 2023 

Portugal 20,6 20,5 20,3 

Região Centro 19,6 19,6 19,3 
Beiras e Serra da 
Estrela 

17,3 17,3 17,1 

Trancoso 16,0 16,0 15,7 
 

Fonte: INE 
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O concelho de Trancoso registou no período temporal de 2021 a 2023 uma 

ligeira diminuição em relação ao índice de dependência de jovens, valores 

inferiores aos registados a nível nacional e regional. O que significa que nos 

últimos três anos, por cada cem pessoas entre 15 e os 64 anos de idade, existem 

aproximadamente dezasseis residentes com idade igual ou inferior a 14 anos. 

 

Famílias 

 

O Núcleo familiar é definido como o conjunto de duas ou mais pessoas 

que pertencem ao mesmo agregado doméstico privado e têm uma relação de 

cônjuges, parceiros numa união de facto ou progenitor e descendentes, que pode 

traduzir-se em casal sem filhos, casal com um ou mais filhos ou pai ou mãe com 

um ou mais filhos. 

 

Gráfico 9 - Agregados domésticos privados, segundo a dimensão, no ano 2011 e 2021 

(Nº) 

 

Fonte: INE 

 

O concelho de Trancoso em 2011 apresentava um total de 3 935 

agregados e em 2021 um total de 3 658 agregados, deste modo constata-se que 

na última década houve um decréscimo de 7%. O gráfico acima referido indica 
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que a maioria dos agregados são constituídos por duas pessoas, situação 

oposta em relação ao número de agregados familiares com 5 ou mais 

elementos.  

 

Tabela 9 - Núcleos familiares monoparentais, no ano 2021 (Nº) 

Território 

Núcleos 
familiares 

monoparentais 
masculinos 

Núcleos 
familiares 

monoparentais 
femininos 

Total 

Trancoso 49 262 311 

 

Fonte: Censos 2021 

 

Os núcleos familiares monoparentais definem-se como núcleos 

familiares que integram apenas um dos progenitores, pai ou mãe, com um ou 

mais filhos. No concelho de Trancoso existem cerca de 311 núcleos familiares 

monoparentais, sendo que 15,8% são núcleos familiares monoparentais 

masculinos e 84,2% são núcleos familiares monoparentais femininos.  

 

Pessoas Idosas  

 

A população idosa é definida pela Organização Mundial de Saúde (OMS) 

como o grupo etário de 65 anos ou mais nos países desenvolvidos.  
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Gráfico 10 - População residente no concelho de Trancoso, com 65 ou mais anos de 

idade, entre os anos 2011 e 2023 (N.º) 

 

Fonte: INE 

 

Gráfico 11 - População residente no concelho de Trancoso, com 65 ou mais anos de 

idade, segundo o sexo no ano 2023 

 

Fonte: INE  

 

Nos últimos anos a população residente do concelho de Trancoso com 65 

ou mais anos sofreu um aumento de 7%. No ano 2023, num total de 3 087 

pessoas idosas 57% são do sexo feminino e 43% do sexo masculino. 
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Gráfico 12 - Evolução da População residente no concelho de Trancoso, com 65 ou 

mais anos de idade, por grupo etário, de 2011 e 2023 (N.º) 

 

Fonte: INE  

 

Numa análise detalhada, observa-se segundo o período temporal de 2011 

a 2023 um ligeiro aumento da população idosa. Em relação aos grupos etários 

70-74 anos, 75-79 anos e 80-84 anos constata-se uma ligeira diminuição, os 

restantes grupos 65-69 anos e 85 e mais anos verifica-se um aumento da 

considerável da população.  No ano 2023, destacam-se como grupos etários 

predominantes, 65 -69 anos, 70-74 anos e 85 e mais anos.   

 

Tabela 10 - Indicadores de Envelhecimento, de 2021 a 2023 (Nº) 

Território Índice de Envelhecimento 
Índice de Dependência de 

Idosos  

 2021 2022 2023 2021 2022 2023 

Portugal 181,3 184,4 188,1 37,3 37,8 38,2 
Região Centro 226,9 229,9 232,6 44,5 44,9 45,0 
Beiras e Serra da 
Estrela 

335,0 341,1 345,2 58,0 58,9 59,2 

Trancoso 412,9 421,3 434,2 66,2 67,6 68,4 
 

Fonte: INE  

 

Apresentam-se como indicadores de envelhecimento, os seguintes 
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ao longo dos últimos três anos evidencia-se um aumento relativamente a estes 

índices, à semelhança do território nacional e regional. Neste contexto, 

verificamos que no ano 2023, em 100 jovens existem 434 idosos e que em 100 

pessoas idosas existem 68 pessoas em idade ativa.  

  

Migrantes  

A Organização Internacional para as Migrações (OIM) define um migrante 

como qualquer pessoa que se mude ou se desloque através de uma fronteira 

internacional ou dentro de um Estado longe do seu local habitual de residência, 

independentemente do estatuto legal da pessoa, do movimento ser voluntário ou 

involuntário, das causas do movimento e da duração da estadia. Neste sentido 

um migrante é a pessoa que reside num país que não o seu país de 

nascimento/origem.  

 

Tabela 11 - População estrangeira que solicitou estatuto de residência, por 

nacionalidade, no ano 2023, no concelho de Trancoso (Nº) 

Nacionalidade/Continente Nº 

Europa 6 
África 13 

América 30 
Ásia 4 
Oceânia  0 
Total 53 

 

Fonte: INE  

 

Segundo o INE, no ano 2023 solicitaram estatuto de residência no 

concelho de Trancoso cerca de 53 migrantes. Há uma maior prevalência de 

migrantes dos países da América (56%).  
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Tabela 12 - População estrangeira com estatuto legal de residente, por nacionalidade, 

no ano 2022 (Nº) 

Nacionalidade Nº 

Brasil 18 
Ucrânia 3 
Cabo Verde  2 
Roménia 5 
Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda do 
Norte 

4 

China  15 
São Tomé e Príncipe 1 

Outros países 70 
Total 118 

 

Fonte: INE  

 

Relativamente à população estrangeira com estatuto legal, verifica-se no 

concelho de Trancoso duas grandes comunidades estrangeiras provenientes do 

Brasil e China, observa-se ainda cerca de 70 pessoas de outros países. 

 

Gráfico 13 - Evolução do Saldo Migratório no concelho de Trancoso (Nº) 

 

Fonte: INE  
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O concelho de Trancoso no período temporal de 2011 a 2018 apresentou 

um saldo migratório negativo, o que indica que saíram mais pessoas do que 

entraram no território, a partir do ano de 2019 a situação inverte-se, verificando-

se um saldo migratório positivo. O gráfico evidencia também que no ano 2023 

surge um aumento considerável da população migrante em relação aos anos 

anteriores.  

No âmbito das respostas existentes a nível local, o município de Trancoso 

dispõe de um Gabinete de Apoio ao Emigrante, como estrutura de apoio aos 

cidadãos portugueses emigrados, que pretendam regressar a Portugal ou que 

tenham como objetivo iniciar um processo de migração. Em 2022 registaram-se 

1 113 atendimentos, dos quais 147 correspondem a novos utentes. De referir 

ainda que nos últimos anos os emigrantes registados no concelho pelo Gabinete 

de Apoio ao Emigrante proveem dos seguintes países, França, Suíça, Roménia, 

Bulgária, Áustria, Espanha, Holanda e Alemanha. 

Para além do registo efetuado pelo Município verifica-se de acordo com a 

informação recolhida junto da União de Freguesias de Trancoso e Souto Maior, 

que o concelho de Trancoso é procurado no último ano por migrantes 

provenientes de São Tomé e Príncipe, India, Nicarágua, Nigéria, Brasil, Paraguai, 

Cabo Verde, Nepal, África do Sul, Colômbia, Bulgária, China, Angola, Bangladesh, 

Espanha, Paquistão e França.  

 

Tabela 13 - Atestados emitidos pela União de Freguesias de Trancoso e Souto Maior a 

migrantes (Nº) 

Ano Nº de Atestados 

2023 120 
2024 (Dados a outubro) 131 

 

Fonte: União de Freguesias de Trancoso e Souto Maior 

 

Destaca-se em maior quantidade a emissão de atestados a migrantes 

provenientes de São Tomé e Príncipe, India, Brasil e África do Sul. 
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AÇÃO SOCIAL 
 

A Ação Social Municipal tem como objetivo principal potenciar uma 

qualidade de vida e bem-estar dos seus munícipes, através de uma intervenção 

que proporcione melhores condições de vida às famílias, crianças, jovens e 

idosos, com o objetivo da prevenção e atenuação de situações de pobreza e 

exclusão social. A intervenção surge de forma direcionada consoante as 

necessidades da população residente no concelho, dos recursos, respostas e 

equipamentos locais existentes na comunidade.  

 

Apoios Sociais municipais 
 

O Município de Trancoso dispõe de dois apoios no âmbito da Habitação, 

nomeadamente a Habitação Social e o Apoio à Melhoria das Condições de 

Habitação de Munícipes Carenciados. Estes apoios têm como objetivo apoiar a 

população residente no concelho de Trancoso em situação vulnerável.  

 

Habitação Social 
 

A Habitação Social integrada como medida Política Social do Estado e do 

Poder Local, surge como resposta estrutural direcionada à população residente 

no concelho de Trancoso em situação de carência económica.  

Segundo a Portaria nº 580 de 17-5-1983, são consideradas habitações 

sociais, as habitações a custos controlados promovidas pelas Câmaras 

Municipais, Cooperativas de Habitação Económica, pelas Instituições 

Particulares de Solidariedade Social e pela iniciativa privada com apoio 

financeiro do Estado e destinadas à venda ou ao arrendamento nas condições 

de acesso estabelecida.  
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Tabela 14 - Fogos Habitacionais em Trancoso, 2024 (Nº) 

 Nº de Fogos 
Habitacionais 

Localização 

Trancoso 4 
Bairro de Santa Lúzia de 

Trancoso 
 

Fonte: Divisão Ação Social do Município de Trancoso, dados a 31-08-2024 

 

O Município de Trancoso dispõe de quatro habitações sociais localizadas 

no Bairro de Santa Lúzia. Para além das habitações sociais que estão sob a 

responsabilidade do Município, existe no âmbito da Habitação um Protocolo 

entre o Instituto de Habitação e Reabilitação Urbana (IHRU) e o Município de 

Trancoso. Este dispõe de outras quatro habitações localizadas na Rua das 

Courelas. Dois dos apartamentos encontram-se ocupados por um agregado 

familiar de dois elementos e um outro agregado constituído por três elementos 

(através do Regulamento de Acesso ao Mercado Social de Arrendamento). Os 

outros dois apartamentos disponíveis servem de auxílio em situações de 

emergência social.  

 

Tabela 15 - Agregados familiares abrangidos pelo apoio “Habitação Social”, 2024 (Nº) 

 Nº de 
Agregados 

Nº total de 
elementos 

Trancoso 4 5 
 

Fonte: Divisão Ação Social do Município de Trancoso, dados a 31-08-2024 

 

As quatro habitações sociais da responsabilidade do Município de 

Trancoso encontram-se habitadas por quatro agregados familiares, sendo que 

três dos agregados são constituídos por um elemento e um outro agregados por 

dois elementos. No concelho de Trancoso perante a procura e a ocupação da 

oferta disponível, considera-se que existe uma necessidade de habitações, a 

custos controlados, promovidas pelo Município. Face a esta carência prevê-se a 

construção de nove habitações unifamiliares a custos acessíveis. 
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Apoio à Melhoria das Condições de Habitação de Munícipes 

 

O Apoio à Melhoria das Condições Habitacionais de Munícipes surge 

como recurso à população residente no concelho de Trancoso, com objetivo de 

proporcionar uma melhoria, no que diz respeito às condições de Habitação. Este 

apoio destina-se apenas à população que se encontra em situação de carência 

económico-social. Os apoios à melhoria das condições habitacionais, são 

direcionados à realização de pequenas obras consideradas essenciais para a 

satisfação das necessidades básicas de habitabilidade. 

 O Município de Trancoso em 2023 viu concluídas três obras no âmbito 

do apoio à melhoria das condições de Habitação de Munícipes e em 2024, duas 

obras em habitação.  

 

 

Outros Apoios Sociais 
 

Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas (POAPMC)/ 

Pessoas 2030  
 

O Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas/Pessoas 

2030 é um instrumento de combate à pobreza e à exclusão social, esta resposta 

social é dirigida a pessoas que se encontrem em situação de carência 

económica. Este Programa é coordenado pelo Fundo de Auxílio Europeu às 

Pessoas Mais Carenciadas e traduz-se na distribuição de géneros alimentares 

através de entidades coordenadoras. 

Tabela 16 - Beneficiários do Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais 

Carenciadas/Pessoas 2030 (Nº) 

 Nº de beneficiários 

 2023 20242  

Trancoso 26 40 
2 Dados a outubro de 2024 

Fonte: Ação Social do Município de Trancoso  



  
 
 

42 
 

A nível concelhio usufruem de apoio alimentar 40 beneficiários, em 

comparação com o ano 2023, em 2024 verificou-se um aumento de 54% do 

número de beneficiários (+14 pessoas).  

 

Respostas Sociais no Concelho  
 

As respostas socias surgem como resposta a diferentes destinatários. No 

concelho de Trancoso as respostas sociais locais são no âmbito do apoio à 

infância e juventude e de apoio à população adulta e comunidade, 

nomeadamente à população idosa.  

 

Serviços e Equipamentos de Apoio à Infância e Juventude 
 

Em termos de instituições de Apoio à Infância e Juventude, existem 

identificadas no concelho as creches, Jardins de Infância e Centros de Atividades 

e Tempos Livres.  

A Creche é uma resposta social desenvolvida em equipamento de 

natureza socioeducativa, vocacionada para o apoio à família e à criança, 

destinado a acolher crianças até aos três anos de idade, durante o período 

correspondente ao impedimento dos pais ou de quem exerça as 

responsabilidades parentais.  

O Jardim de Infância é uma resposta desenvolvida em equipamento, 

vocacionada para o desenvolvimento da criança, proporcionando-lhe atividades 

educativas e atividades de apoio à família.  

O Centro de Atividades e Tempos Livres surge como resposta social, 

desenvolvida em equipamento ou serviço, de natureza socioeducativa 

vocacionada para o apoio à criança a partir dos seis anos, durante o período 

correspondente ao impedimento dos pais ou de quem exerça as 

responsabilidades parentais. 
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Tabela 17 - Instituições com a resposta de Creche 

Creche 

Instituição Freguesia Capacidade Frequência 
Santa Casa da Misericórdia 
Trancoso 

Trancoso 64 63 

Centro Social e Paroquial de 
Vila Franca das Naves 

Vila Franca 
das Naves 

30 24 
 

Fonte: Carta Social, atualização dezembro 2023/ janeiro 2024 

  

O concelho de Trancoso dispõe de duas creches com capacidade total 

para 94 crianças, sendo que se encontram preenchidas 87 vagas.  

 

Tabela 18 - Instituições com a resposta de Jardim de Infância 

Jardim de Infância 

Instituição Freguesia Capacidade Frequência 
Santa Casa da Misericórdia 
de Trancoso 

Trancoso 60 60 

Agrupamento de Escolas de 
Trancoso  

Trancoso 56 36 

Palhais 8 6 

Vila Franca 
das Naves 

47 29 

Cogula 8 4 
 

Fonte: Carta Social, atualização dezembro 2023/ janeiro 2024 

 

No que diz respeito aos Jardins de Infância, o concelho de Trancoso 

dispõe de cinco Jardins de Infância localizados em diferentes freguesias, com 

capacidade total de 179 crianças, das quais estão preenchidas 135 vagas.  

 

Tabela 19 - Instituições com a resposta de Centro de Atividades e Tempos Livres 

Centro de Atividades e Tempos Livres (CATL) 

Instituição Freguesia Capacidade Frequência 
Centro Paroquial de 
Trancoso 

Trancoso 50 30 

Liga de Melhoramentos da 
Freguesia do Reboleiro 

Reboleiro 15 10 
 

Fonte: Carta Social, atualização dezembro 2023/ janeiro 2024 
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Em termos de Centro de Atividades e Tempos livres, Trancoso dispõe de 

duas instituições com capacidade total de 65 crianças, das quais frequentam 40 

crianças. 

 

Tabela 20- Taxa de Ocupação dos Serviços e Equipamentos de Apoio à Infância e 

Juventude (%) 

Creche 93 
Jardim de Infância 75 
CATL 62 

 

A nível concelhio verifica-se que a creche é a resposta com uma maior 

taxa de ocupação, aproximadamente de 93%, seguindo-se o jardim de Infância 

com 75% e o CATL com uma taxa de 62%.  

 

Serviços e Equipamentos de Apoio à População Adulta e Comunidade 
 

No apoio à População Adulta e Comunidade no concelho de Trancoso 

registam-se os Serviços de Apoio ao Domicílio, Centros Dias, Estruturas 

Residências para Pessoas Idosas, Unidade de Apoio Integrado e o Centro de 

Desenvolvimento Inovação Social.  

O Serviço de Apoio Domiciliário é uma resposta social, desenvolvida a 

partir de equipamento, que consiste na prestação de cuidados e serviços a 

famílias e ou pessoas que se encontrem no seu domicílio, em situação de 

dependência física e ou psíquica e que não possam assegurar, temporária ou 

permanentemente, a satisfação das suas necessidades básicas e/ou a 

realização das atividades instrumentais da vida diária. 

O Centro de Dia é uma resposta social, desenvolvida em equipamento, que 

consiste na prestação de um conjunto de serviços que contribuem para a 

manutenção dos idosos no seu meio sociofamiliar. 

A Estrutura Residencial para Pessoas Idosas é uma resposta social 

desenvolvida em equipamento, destinada a alojamento coletivo, de utilização 
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temporária ou permanente, em que sejam desenvolvidas atividades de apoio 

social e prestados cuidados de enfermagem. 

 

Tabela 21- Instituições com a resposta de Serviço de Apoio ao Domicílio 

Serviço de Apoio ao Domicílio (SAD) 

Instituição Freguesia Capacidade Frequência 
Associação. de 
Solidariedade Social de 
Guilheiro 

Guilheiro 20 17 

Santa Casa da Misericórdia 
Trancoso 

Trancoso 19 24 

Cogula 20 6 

Zabro 25 15 

Centro Social e Paroquial 
Aldeia Nova 

Aldeia Nova 17 14 

Associação Cultural e 
Recreativa de Rio de Mel 

Rio de Mel 30 16 

Centro Social, Cultural e 
Recreativa Torre do Terrenho 

Terrenho 31 27 

Centro Social e Paroquial de 
Fiães 

Fiães 39 24 

Centro Social e Paroquial de 
Vila Franca das Naves 

Vila Franca 
das Naves 

27 27 

Associação 
Desenvolvimento Social e 
Cultural “OS Carnicences” 

Carnicães 32 21 

Liga de Melhoramentos da 
Freguesia do Reboleiro 

Reboleiro 45 40 

Centro de Solidariedade 
Social de Santo André 

Cótimos 30 30 

Associação dos Naturais e 
Amigos Moimentinha 

Moimentinha 40 32 
 

Fonte: Carta Social, atualização Dezembro 2023/ janeiro 2024 

 

No concelho de Trancoso existem 11 instituições com resposta de Serviço 

de Apoio ao Domicílio, com capacidade total para 375 utentes, no qual 

frequentam 293 utentes.  
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Tabela 22 - Instituições com a resposta de Centro Dia 

Centro de Dia 

Instituição Freguesia Capacidade Frequência 
Associação. de 
Solidariedade Social de 
Guilheiro 

Guilheiro 20 5 

Santa Casa da Misericórdia 
Trancoso 

Cogula 16 5 

Centro Social e Paroquial 
Aldeia Nova 

Aldeia Nova 5 3 

Centro Social, Cultural e 
Recreativa Torre do Terrenho 

Terrenho 12 10 

Centro Social e Paroquial de 
Fiães 

Fiães 19 6 

Centro Social e Paroquial de 
Vila Franca das Naves 

Vila Franca 
das Naves 

20 19 

Associação dos Naturais e 
Amigos Moimentinha 

Moimentinha 16 10 
 

Fonte: Carta Social, atualização Dezembro 2023/ janeiro 2024 

 

Em termos de Centro dia, existem no concelho sete instituições com uma 

capacidade total para 108 utentes, porém apenas 58 vagas estão preenchidas. 

 

Tabela 23 - Instituições com a resposta de Estrutura Residencial para Pessoas Idosas 

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas (ERPI) 

Instituição Freguesia Capacidade Frequência 
Santa Casa da Misericórdia 
Trancoso- Lar I 

Trancoso  49 49 

Santa Casa da Misericórdia 
Trancoso- Lar II 

Trancoso 52 52 

Santa Casa da Misericórdia 
Trancoso- Acamados 

Trancoso 13 13 

Santa Casa da Misericórdia 
Trancoso- Cogula 

Cogula 24 24 

Centro Social e Paroquial 
Aldeia Nova 

Aldeia Nova 41 40 

Liga de Melhoramentos da 
Freguesia do Reboleiro 

Reboleiro 80 80 

Residência Sénior Liatris, Lda 
Vila Franca das 
Naves 

33 33 
 

Fonte: Carta Social, atualização Dezembro 2023/ janeiro 2024 e ERPIS locais 
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Relativamente às Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas verifica-se 

a existência de três Instituições Particulares de Solidariedade Social e uma 

instituição de natureza jurídica privada (Residência Sénior Liatris). Estas 

instituições dispõem de uma capacidade total de 292 utentes, das quais 291 

vagas estão preenchidas. 

 

Tabela 24 - Taxa de Ocupação dos Serviços e Equipamentos de Apoio à População 

Adulta e Comunidade (%) 

SAD 78 
Centro Dia 54 
ERPI 100 

 

No concelho destaca-se a resposta de ERPI com maior taxa de ocupação 

de 100%, seguindo-se o Serviço de Apoio Domiciliário com uma taxa de 78% e o 

Centro Dia com uma taxa de ocupação de 54%. 

 

Tabela 25- Instituições com a resposta de Estrutura Residencial para Pessoas Idosas 

segundo o número de acordos da segurança social  

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas (ERPI) 

Instituição Freguesia Acordos Frequência 
Santa Casa da Misericórdia 
Trancoso- Lar I 

Trancoso  49 49 

Santa Casa da Misericórdia 
Trancoso- Lar II 

Trancoso 40 40 

Santa Casa da Misericórdia 
Trancoso- Acamados 

Trancoso 13 13 

Santa Casa da Misericórdia 
Trancoso- Cogula 

Cogula 19 24 

Centro Social e Paroquial 
Aldeia Nova 

Aldeia Nova 32 40 

Liga de Melhoramentos da 
Freguesia do Reboleiro 

Reboleiro 70 80 

 

Fonte: ERPIS locais 

 

Relativamente aos acordos da segurança social de cada ERPI, verifica-se 

que as vagas com acordo nas instituições do concelho encontram-se 

preenchidas a 100%.  
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Tabela 26 - Vagas Cativas da Segurança Social, no concelho de Trancoso (Nº) 

Resposta Social 

Nº de Vagas Cativas 

2022 2023 

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas 12 12 

 

Fonte: ISS,IP /Gabinete de Planeamento e Estratégia 

 

O número de vagas cativas da Segurança Social no concelho de Trancoso 

corresponde a 12 vagas em resposta de ERPI.  

 

Tabela 27 - Instituições com Unidade de Apoio Integrado 

Unidade de Apoio Integrado 

Instituição Freguesia Capacidade Frequência 
Santa Casa da Misericórdia 
Trancoso 

Trancoso 10 10 

 

Fonte: Divisão da Ação Social 

  

No concelho, existe ainda uma resposta de Unidade de Apoio Integrado 

que se encontra com a capacidade lotada.  

Refere-se ainda um outro recurso a nível concelhio como resposta social 

destinada à população em geral, o Centro de Desenvolvimento e Inovação Social. 

Localizado em Trancoso, com uma capacidade de 50 vagas, recebe 25 idosos e 

6 crianças/jovens. Esta resposta surge com o objetivo de combater a solidão e 

o isolamento, preservar a autonomia da população sénior, promover a qualidade 

de vida e o bem-estar, promover as relações pessoais e intergeracionais, 

incentivar à participação na vida em comunidade, valorizar e partilhar saberes, 

valorizar a autoestima através de diversas atividades recreativas e culturais, 

desportivas, de culinária entre outras. 

Perante a análise de Resposta Sociais locais, verifica-se a inexistência de 

respostas dirigidas a pessoas com deficiência, pessoas em situações de 

dependência e pessoas com doença mental.  
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Outros Serviços e Projetos de Apoio Social 
 

Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social 
 

O Município de Trancoso, assumiu após a descentralização de 

competências da administração direta e indireta do Estado para as autarquias 

locais em matéria de Ação Social, as competências do Serviço de Atendimento 

e de Acompanhamento Social (SAAS). O SAAS assegura o serviço de 

atendimento e acompanhamento social de pessoas em situação de 

vulnerabilidade e exclusão social e o acompanhamento da componente de 

inserção aos beneficiários de Rendimento Social de Inserção (RSI). Esta resposta 

social assegura ainda, o atendimento em situação de emergência social 

encaminhado pela Linha Nacional de Emergência Social (LNES) da Segurança 

Social. 

 

Tabela 28 - Indicadores do Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social (Nº) 

 Nº de Atendimentos e 
Acompanhamentos  

Nº Processos 
Familiares 

 2023 2024  2023 2024 

Trancoso 38 116 28 50 

 

Fonte: Divisão da Ação Social- SAAS 

 

Os indicadores relativos ao SAAS, revelam um aumento significativo de 

atendimentos e acompanhamentos no período temporal de 2023 a 2024 

correspondente a 205% (+78 atendimentos/acompanhamentos). Importa referir 

que os dados de 2023 são referentes aos meses de abril a dezembro e os dados 

de 2024 de janeiro a agosto. No que toca ao número de processos familiares 

verifica-se um aumento de 79% (+22 processos familiares). Em 2024 o total dos 

processos familiares, corresponde a 31 novos processos e a 19 processos que 

foram transitados do ano 2023.  
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Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 
 

A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) define-se como 

instituição oficial não judiciária, com autonomia funcional, que visa promover os 

direitos da criança e do jovem e prevenir ou pôr termo a situações suscetíveis de 

afetar a sua segurança, saúde, formação, educação ou desenvolvimento integral. 

 

Gráfico 14 - Total de processos em acompanhamento pela CPCJ (Nº) 

 

Fonte: CPCJ de Trancoso 

 

Ao nível da intervenção realizada pela CPCJ de Trancoso foi possível 

apurar que o volume processual de 2021 a 2022 sofreu um declínio de 49%, esta 

diminuição deve-se ao facto da Pandemia de COVID-19. Após esse período 

verifica-se de 2022 a 2023 um aumento significativo de 45% processos em 

acompanhamento.  
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Gráfico 15 - Distribuição de processos da CPCJ por grupo etário (Nº) 

 

Fonte: CPCJ de Trancoso 

 

Comparando os últimos anos observa-se uma oscilação em relação aos 

processos segundo os grupos etários. Analisando apenas os dados de 2023, no 

que concerne à idade das crianças e jovens acompanhados/as pela CPCJ de 

Trancoso, é possível verificar que a maioria se situa na faixa etária entre os 3 e 5 

anos de idade, 11 e 14 anos de idade e 15 e 17 anos de idade e o menor número 

de casos se situam nos jovens com idades compreendidas entre os 6 e 8 anos. 

 

Tabela 29 - Principais problemáticas nos processos da CPCJ (Nº) 

Problemática 2021 2022 2023 

Exposição a comportamentos que possam comprometer 
o bem-estar e desenvolvimento da criança 

6 2 0 

Violência Doméstica 14 5 13 
Negligência (ao nível da saúde) 5 1 1 
Negligência Grave 3 2 4 
Negligência (falta de supervisão e/ou acompanhamento 
familiar) 

1 5 2 

Bullying 1 0 0 
Outros Comportamentos 3 3 2 
Está ao cuidado de terceiros em simultâneo com o não 
exercício pelos pais das suas funções parentais 

1 0 0 

Consumo de bebidas alcoólicas 2 0 1 
Exploração de Trabalho Infantil 1 1 1 
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Absentismo Escolar 2 1 2 
Comportamentos graves antissociais e/ou indisciplina 2 0 0 
Negligência 1 0 1 
Negligência (ao nível educativo) 1 1 3 
Exercício abusivo de autoridade 0 1 1 
Abandono Escolar 0 0 1 

 

Fonte: CPCJ de Trancoso 

 

No que toca às principais problemáticas nos processos acompanhados 

pela CPCJ, nos últimos três anos destaca-se como principal problemática a 

Violência Doméstica, seguindo-se a negligência Grave e negligência ao nível 

educativo, negligência por falta de supervisão e/ou acompanhamento familiar, 

outros comportamentos e absentismo escolar.  

 

Núcleo de Atendimento às Vítimas de Violência Doméstica 
 

O Núcleo de Atendimento às Vítimas de Violência Doméstica, visa o 

atendimento, acompanhamento, encaminhamento e aconselhamento de 

pessoas vítimas de violência doméstica (mulheres, homens, crianças, jovens e 

pessoas idosas). No concelho de Trancoso está sediado o Núcleo que trabalha 

em parceria com o Núcleo de Atendimento às Vítimas de Violência Doméstica 

do Distrito da Guarda e que atende vítimas dos concelhos da Mêda, Trancoso, 

Fornos de Algodres, Celorico da Beira, Gouveia, Manteigas, Figueira de Castelo 

Rodrigo, Vila Nova de Foz Côa, Seia e Aguiar da Beira. 

 

Tabela 30 - Vítimas, no concelho de Trancoso, em 2022 e 2023 (Nº) 

 2022 2023 

Trancoso 3 5 
 

Fonte: NAV- Projeto (+) Igualdade (-) Violência V- PLUS 

 

O Núcleo de Atendimento às vítimas de Violência Doméstica registou no 

ano 2023, cinco vítimas de Violência Doméstica no concelho de Trancoso, +2 
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vítimas, em relação ao ano 2022. Em ambos os anos as vítimas atendidas são 

do sexo feminino e pertencem à faixa etárias dos 25 a 64 anos. 

De salientar que o concelho de Trancoso no âmbito do Projeto (+) 

Igualdade (-) Violência V- PLUS, desde julho de 2024 dispõe de um Gabinete de 

Resposta de Apoio Psicológico a crianças e jovens vítimas de violência 

doméstica. 

 

Projeto Teleassistência  
 

O Projeto de Teleassistência a Pessoas Vulneráveis no Concelho 

Trancoso, visa garantir a segurança e a assistência em caso de emergência, 

através da disponibilização de dispositivos eletrónicos, os quais são da 

responsabilidade da autarquia. Este projeto resulta da celebração de um 

Protocolo de Cooperação entre o Município e a Guarda Nacional Republicana de 

Trancoso. Para além da disponibilização do aparelho eletrónico e com objetivo 

de combater o isolamento social, são realizadas visitas domiciliárias regulares 

aos beneficiários deste Projeto, por parte do Município em colaboração com os 

militares da GNR responsáveis pelo Programa +65 – Idosos em Segurança.  

 

Tabela 31 - Pessoas Idosas beneficiárias do projeto teleassistência, por ano (Nº 

Médio) 

 2021 2022 2023 20241 

Trancoso 12 14 14 12 
 

Fonte: Divisão Ação Social do Município de Trancoso 

1 Os valores de 2024 correspondem à média dos meses de janeiro a outubro de 2024. 

 

Nos últimos três anos verifica-se uma pequena oscilação do número 

médio de pessoas Idosas acompanhadas pelo projeto Teleassistência, essa 

oscilação e diminuição resulta maioritariamente por motivos de 

Institucionalização da pessoa Idosa em ERPI.  
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Projeto (S)Em Retaguarda  

 

 O projeto (S)Em Retaguarda promovido pela Associação de Promoção 

Social Recreativa Desportiva e Humanitária de Maceira em colaboração com o 

Município de Trancoso, assume-se como uma iniciativa de caráter social e 

inovador e rege-se pela promoção do bem-estar nos cuidados. Tem como 

principais objetivos, atender às necessidades dos Cuidadores Informais sem 

estatuto reconhecido e da sua família, planificando e concretizando ações 

interventivas que promovam a autonomia e melhorem a condição de saúde da 

pessoa cuidada; promover o relacionamento interpessoal no contexto familiar e 

com as redes de apoio externas; permitir a diminuição da sobrecarga física e 

mental; criar estruturas de apoio social e psicológico e avaliar o impacto das 

intervenções dinamizadas na qualidade de vida e bem-estar. 

 

Gráfico 16 - Cuidadores Informais no concelho de Trancoso, nos anos 2022 e 2023 

(Nº) 

 

 

Fonte: Associação de Promoção Social Recreativa Desportiva e Humanitária de Maceira 

 

No concelho de Trancoso, no ano 2023 constata-se que 12 cuidadores/as 

informais são acompanhados pelo Projeto (S)Em Retaguarda, +1 cuidador/a 

comparando ao ano transato.  

13

11

0
1

0

2

4

6

8

10

12

14

2022 2023

Feminino Masculino



  
 
 

55 
 

Em ambos os anos os/as cuidadores/as registam idades compreendidas entre 

18 a 64 anos. Porém, observa-se que em 2022, 23% dos cuidadores têm 65 anos 

ou mais e em 2023 apenas 17% dos cuidadores/as pertencem a esta faixa etária. 

Observa-se ainda que no ano 2023 é acompanhado pelo Projeto um cuidador do 

sexo masculino, correspondente a 8% do total de cuidadores. 

 

Gráfico 17 - Cuidadores/as Informais, segundo o nível de escolaridade, 2023 (Nº) 

  

Fonte: Associação de Promoção Social Recreativa Desportiva e Humanitária de Maceira 

 

Segundo o nível de escolaridade, do total dos 12 cuidadores/as informais 

verifica-se, que 42% têm como habilitações o Ensino Primário, 25% o Ensino 

Básico e Superior e 8% têm o Ensino Secundário.  

 

Gráfico 18 - Cuidadores Informais, segundo a situação profissional, 2023 (Nº) 

 

Fonte: Associação de Promoção Social Recreativa Desportiva e Humanitária de Maceira 
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Relativamente à situação profissional, pode-se constatar que 33% dos 

cuidadores/as estão empregados, 8% estão em situação de desemprego, 42% 

são domésticos/as e 17% dos cuidadores/as são reformados/as. 

 

 

Projeto Rugas de Sorrisos 

 

O Projeto Rugas e Sorriso surge com a missão de reduzir o impacto da 

Solidão e do Isolamento e contribuir para a melhoria da qualidade de vida da 

pessoa idosa, retardando a sua institucionalização. O projeto pretende uma 

maior proximidade e articulação entre as pessoas idosas acompanhadas, os 

familiares e os serviços. 

 

Gráfico 19 - Evolução do número de utentes acompanhados pelo Projeto Rugas de 

Sorriso, de 2021 a 2023 (Nº) 

 

Fonte: Projeto Rugas de Sorrisos 

 

 Nos últimos anos, o número total de utentes acompanhados pelo Projeto 

Rugas de Sorrisos tem vindo a aumentar, registando-se um aumento de 61% de 

2021 a 2023. 
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Gráfico 20 - Utentes Acompanhados pelo Projeto Rugas de Sorriso, por sexo, de 2021 a 

2023 (Nº) 

 

Fonte: Projeto Rugas de Sorrisos 

Relativamente ao número de utentes por sexo, nos anos 2021 e 2022, 

registam-se o mesmo número de utentes, 43 do sexo feminino e 18 utentes do 

sexo masculino. A mesma realidade se verifica no ano 2023, no qual 77% dos 

utentes são mulheres e 33% são homens.  

 

Prestações   
 

Rendimento Social de Inserção  
 

O Rendimento Social de Inserção (RSI) é um apoio destinado a proteger 

as pessoas que se encontrem em situação de pobreza extrema. É constituído 

por uma prestação em dinheiro com objetivo de assegurar a satisfação das suas 

necessidades mínimas. Para além desta prestação os beneficiários dispõem de 

um programa de inserção que integra um contrato e um conjunto de ações 

estabelecido de acordo com as características e condições do agregado familiar, 

do requerente da prestação, visando uma progressiva inserção social, laboral e 

comunitária dos seus membros. 
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Tabela 32- Beneficiários com processamento Rendimento Social de Inserção, 2024 

(Nº) 

 Nº de Beneficiários 

Trancoso 44 
 

Fonte: Divisão Ação Social do Município de Trancoso, dados a 31-08-2024 

 

Em 2023, o Município de Trancoso assume a transição de competências 

em matéria de celebração e acompanhamento dos contratos de inserção dos 

beneficiários do Rendimento Social de Inserção. Assim, atualmente no concelho 

registam-se 44 processos ativos de beneficiários de RSI. 

 

 

Prestação Social para a Inclusão 

 

A Prestação Social para a Inclusão (PSI) aplica-se a todos os cidadãos 

que tenham uma deficiência da qual resulte um grau de incapacidade igual ou 

superior a 60%. 

 

Tabela 33 - Beneficiários de Prestação Social para a Inclusão (Nº) 

 Nº de Beneficiários 

 2022 2023 
Trancoso 133 138 

 

Fonte: ISS, IP /Gabinete de Planeamento e Estratégia 

 

Neste sentido, e analisando os dados disponíveis, verifica-se que em 2023, 

138 pessoas beneficiam desta prestação no concelho de Trancoso. 

 

Bonificação por Deficiência  

 

  É uma prestação em dinheiro que acresce ao Abono de Família para 

Crianças e Jovens com deficiência, que, por motivo de perda ou anomalia 
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congénita ou adquirida, de estrutura ou função psicológica, intelectual, 

fisiológica ou anatómica. 

 

Tabela 34 - Beneficiários/as de Bonificação por Deficiência (Nº) 

 Nº de Beneficiários 

 2022 2023 
Trancoso 45 45 

 

Fonte: ISS, IP /Gabinete de Planeamento e Estratégia 

 

 No concelho de Trancoso é possível observar que em ambos os anos 

usufruem desta prestação um total de 15 crianças e jovens com deficiência na 

faixa etária até aos 10 anos de idade.  

 

Subsídio de Doença 

 

Prestação atribuída ao beneficiário para compensar a perda de 

remuneração, resultante do impedimento temporário para o trabalho, por motivo 

de doença. 

 

Tabela 35 - Beneficiários/as de Subsídio de Doença (Nº) 

 Nº de Beneficiários 

 2022 2023 
Trancoso 421 476 

 

Fonte: ISS, IP /Gabinete de Planeamento e Estratégia 

 

 De acordo com a informação verifica-se segundo a tabela em análise, um 

crescimento do número de beneficiários do ano 2022 para 2023 (+ 55), o que 

significa um aumento aproximadamente de 13%. 
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Pensões 
 

A Pensão de Velhice é destinado às pessoas com idade igual ou superior 

a 66 anos e 4 meses (no ano 2024) que tenham descontado durante pelo menos 

15 anos para a Segurança Social.  

A Pensão de Invalidez é uma prestação atribuída às pessoas que se 

encontram em situação de incapacidade para o trabalho.  

A Pensão de Sobrevivência, Viuvez, Orfandade são pensões atribuídas aos 

familiares de beneficiário, em função dos requisitos de cada uma destas e 

destinam-se à compensação pela perda de rendimentos de trabalho.  

Tabela 36 - Pensionistas ativos em dezembro de 2022 e 2023, por sexo e tipo de 

pensão (Nº) 

Tipo de Pensão  
 2022 2023 

 
Regime 
contributivo 

Regime não 
contributivo 

Regime 
contributivo 

Regime não 
contributivo 

Pensão de 
Invalidez 

Masculino 166 
Não 

Aplicável 

163 
Não 

Aplicável 
Feminino 111 110 
Total 277 273 

Pensão de 
Velhice 

Masculino 1 493 11 1 522 11 
Feminino 1 727 16 1 747 15 
Total 3 220 27 3 269 26 

Pensão de 
Sobrevivência  

Masculino 197 0 190 0 
Feminino 991 4 984 4 
Total 1 188 4 1 174 4 

 

Fonte: ISS, IP /Gabinete de Planeamento e Estratégia 

 

No que diz respeito ao número de pensionistas residentes no concelho, 

verifica-se o seguinte, relativamente às pensões de velhice, em dezembro de 

2023 regista-se a nível do regime contributivo um total de 3 269 pensionistas, 

num total de 8 313 pessoas residentes no concelho de Trancoso. A tendência 

geral demonstra um aumento na atribuição das pensões por velhice no regime 

contributivo, indicador de uma população não ativa e envelhecida. Já no que diz 

respeito às pensões por invalidez e de sobrevivência, verificam-se valores mais 

reduzidos.  
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Tabela 37 - Valor médio mensal das pensões em 2022 e 2023, dos residentes no 

concelho de Trancoso, por regime e tipo de pensão (Nº) 

Tipo de Pensão  
2022 2023 

Regime 
contributivo 

Regime não 
contributivo 

Regime 
contributivo 

Regime não 
contributivo 

Pensão de 
Invalidez 

404,06 - 413,36 - 

Pensão de 
Velhice 

380,38 282,99 402,79 295,27 

Pensão de 
Sobrevivência 

208,08 171,70 217,59 179,15 
 

Fonte: ISS, IP /Gabinete de Planeamento e Estratégia 

Da análise da tabela nos anos 2022 e 2023, em ambos os regimes 

contributivos evidencia-se um aumento significativo nos valores médios das 

pensões por invalidez, velhice e sobrevivência.  

 

Prestações de Desemprego 
 

As Prestações de Desemprego são prestações atribuídas aos 

beneficiários desempregados para compensar a ausência de remuneração 

causada pela perda involuntária de emprego. O Subsídio Social de Desemprego 

é um auxílio financeiro concedido a indivíduos desempregados para compensar 

a perda involuntária de trabalho, seja porque não atendem aos critérios para o 

subsídio de desemprego tradicional ou já receberam esse benefício. O Subsídio 

Social de Desemprego Subsequente diz respeito ao subsídio concedido a quem 

já recebeu a totalidade do subsídio de desemprego a que tinha direito, e que 

continue em situação de desemprego e com inscrição ativa no centro de 

emprego. 

 

Tabela 38 - Beneficiários de Prestações de Desemprego (Nº) 

 
Nº de Beneficiários 

 
Subsídio 

Desemprego 
Subsídio Social 
de Desemprego 

Subsídio Social 
de Desemprego 

Subsequente 
2022 93 11 14 

2023 83 10 9 
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Fonte: ISS,IP /Gabinete de Planeamento e Estratégia 

 

No que concerne às prestações de desemprego verifica-se, nos anos em 

análise, uma ligeira diminuição relativamente ao número de beneficiários de 

subsídio desemprego 11%, de beneficiários de subsídio social de desemprego 

9% e de beneficiários de subsídio social de desemprego subsequente 36%.  

 

Estatuto do Cuidador Informal 
 

É reconhecido como Estatuto do Cuidador Informal todos os cidadãos que 

prestem cuidados permanentes ou regulares a outros, familiares, que se 

encontram numa situação de dependência (pessoa cuidada) e que pretendam 

que lhes seja reconhecido o estatuto do cuidador informal. Este é solicitado nas 

competências sociais do município.  

Este estatuto permite ao cuidador informal beneficiar de medidas de 

apoio; beneficiar de descanso do cuidador; acompanhado por uma rede de 

profissionais de referência da segurança social e da saúde; aceder a grupos de 

autoajuda; acesso a formações e informação especializadas; obter apoio na 

integração no mercado de trabalho quando termina a prestação de cuidados. 

O estatuto do cuidador informal pode ser reconhecido como cuidador principal 

ou cuidador não principal. O cuidador informal principal, permite obter um 

subsídio e o acesso a seguro social voluntário. Em relação ao cuidador informal 

não principal, permite ao cuidador conciliar a prestação dos cuidados com o 

emprego, o acesso a teletrabalho, beneficiar do regime de trabalhador estudante 

e acesso à legislação laboral de apoio.  
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Tabela 39 - Cuidadores informais com estatuto deferido e ativo, no concelho de 

Trancoso em 2022 e 2023 (Nº) 

 Nº de Beneficiários 

 2022 2023 
Feminino 5 6 
Masculino 0 0 

Total 5 6 
 

Fonte: ISS,IP /Gabinete de Planeamento e Estratégia  

 

No concelho de Trancoso, em 2023 apenas seis cuidadores do sexo 

feminino são reconhecidos pela segurança social com Estatuto de Cuidador 

Informal. 

Complemento Social para Idosos 

 

O Complemento Solidário para Idosos (CSI) é um apoio destinado a 

idosos com baixos recursos. Este complemento sofreu recentes alterações 

legislativas, pelo que futuramente prevê uma maior abrangência da população 

idosa.  

 

Tabela 40 - Beneficiários do Complemento Solidário para Idosos, nos anos 2022 e 

2023 (Nº) 

 Nº de Beneficiários 

 2022 2023 

Trancoso 332 323 
 

Fonte: ISS,IP /Gabinete de Planeamento e Estratégia 

 

 De acordo com a informação da análise da tabela destaca-se uma redução 

no ano de 2022 para 2023 de 3% do número de beneficiários do Complemento 

Solidário para Idosos. No ano de 2023, observa-se que 323 pessoas idosas 

recebem o complemento solidário devido à sua escassez de recursos. 
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EDUCAÇÃO  
 

A educação é considerada essencial para o desenvolvimento social do 

território. Os indicadores nomeadamente o nível de escolaridade, insucesso e 

abandono escolar, a cobertura territorial das respostas e equipamentos 

existentes no território são indicadores a considerar no âmbito do Diagnóstico 

Social de forma a caracterizar a população do concelho.  

 

Rede Educativa 
 

O concelho de Trancoso é coberto com uma rede educativa que engloba 

a Santa Casa da Misericórdia com o jardim de infância, o Agrupamento de 

escolas de Trancoso e a Escola Profissional de Trancoso. 

 

Quadro 1 - Composição do Agrupamento de Escolas de Trancoso 

Agrupamento de Escolas 
de Trancoso 

Escola Secundária 
Gonçalo Anes Bandarra 
EB 1, 2 e 3 de Trancoso 
EB 1, 2 e 3 de Vila Franca 
das Naves 

 

O Agrupamento de Escolas de Trancoso resulta da reorganização das 

unidades de gestão escolares, realizada pelo Ministério de Educação, em 2010. 

Neste sentido, o Agrupamento de Escolas de Trancoso é constituído pela Escola 

Secundária Gonçalo Anes Bandarra, atual escola sede do agrupamento, pelo 

Agrupamento de Escolas de Trancoso e o pelo Agrupamento de Escolas de Vila 

Franca das Naves. 
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Quadro 2 - Distribuição dos estabelecimentos de ensino, segundo o nível de ensino no 

concelho de Trancoso 

Santa Casa da 
Misericórdia de 

Trancoso 
Educação Pré-Escolar Jardim de Infância  

Agrupamento 
de Escolas de 

Trancoso 

Educação Pré-Escolar 

Jardim de Infância de Trancoso 
Jardim de Infância de Vila Franca das 
Naves 
Jardim de Infância da Cogula 
Jardim de Infância da Ribeirinha 

1º Ciclo do Ensino 
Básico 

EB 1 de Trancoso 
EB 1 de Vila Franca das Naves 
EB 1 de Cogula 

Centro Escolar da Ribeirinha 

2º e 3 Ciclo do Ensino 
Básico 

EB 2 e 3 de Trancoso 
EB 2 e 3 de Vila Franca das Naves 

Ensino Secundário 
Escola Secundária Gonçalo Anes 
Bandarra 

Escola 
Profissional de 

Trancoso 

Ensino Secundário 
Profissional 

Escola Profissional de Trancoso 

 

No âmbito privado a Santa Casa da Misericórdia de Trancoso tem em 

funcionamento um Jardim de Infância.  No âmbito público o agrupamento de 

escolas dispõe de quatro jardins de infância.  

Para além da educação pré-escolar, o Agrupamento de Escolas de Trancoso tem 

em funcionamento cinco equipamentos, nomeadamente a Escola Básica de 

Trancoso, Escola Básica de Vila Franca das Naves, Escola Básica da Cogula, 

Centro Escolar da Ribeirinha e a Escola Secundária com 3º Ciclo Gonçalo Anes 

Bandarra, com diferentes níveis de ensino.  

De salientar, que o concelho de Trancoso, dispõe de um estabelecimento de 

ensino profissional, a Escola Profissional de Trancoso. 
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Agrupamento de Escolas de Trancoso 

 

O Agrupamento de Escolas dispõe da seguinte a oferta formativa, Ensino 

Pré-escolar, Ensino Básico Geral (1º, 2º e 3º ciclo) que contempla os alunos do 

1º ano ao 9º ano e o ensino secundário, neste último a oferta incluiu os cursos 

cientifico-humanísticos de Ciências e Tecnologias, Línguas e Humanidades e 

Artes Visuais sendo este ao abrigo de um Plano de Inovação. 

 

Gráfico 21 - Evolução do número de alunos matriculados no AET (Nº) 

 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Trancoso 

 

 Ao dos últimos anos letivos, o número de alunos matriculados no 

Agrupamento de Escolas de Trancoso, sofreu um decréscimo aproximadamente 

de 8%.  
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Gráfico 22 - Frequência de alunos por ciclo de escolaridade, nos anos letivos 

2021/2022, 2022/2023, 2023/2024 e 2024/2025 (Nº) 

 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Trancoso 

 

No ano Letivo 2021/2022, num total de 710 alunos, matricularam-se no 

ensino Pré-Escolar 91 alunos (12,8%), no 1º CEB 186 alunos (26,2%), no 2º CEB 

95 alunos (13,4%), no 3º CEB 202 alunos (28,5%) e no ensino secundário 136 

alunos (19,2%). Ao longo deste ano letivo foram transferidos para outras 

instituições de ensino, 7 alunos do ensino Pré-escolar, 5 alunos do 1º CEB, 1 

alunos do 2º CEB, 6 alunos do 3º CEB e 5 alunos do ensino secundário. 

No ano letivo 2022/2023, num total de 683 alunos, matriculara-se no 

ensino pré-escolar-escolar 85 alunos, 1º CEB 196 alunos (12,4%), 2º CEB 89 

alunos (13%), 3º CEB 184 alunos (26,4%) e ensino secundário 129 alunos (18,9%), 

sendo que ao longo do presente ano letivo foram transferidos para outras 

instituições de ensino 2 alunos do ensino pré-escolar, 6 alunos do 1º CEB, 1 aluno 

do 2º CEB, 4 alunos do 3º CEB e 5 alunos do ensino secundário. 

No ano letivo 2023/2024 matricularam-se no AET 663 alunos, 94 no 

ensino Pré-escolar (14,1%), 175 no 1º CEB (26,4%), 110 no 2º CEB (16,6%), 153 

no 3º CEB (23%) e no ensino secundário 131 alunos (19,8%). Mudaram de 

estabelecimento de ensino ao longo do ano letivo 8 alunos do Pré-escolar, 5 do 

1º CEB, 4 alunos do 2º CEB, 5 alunos do 3º CEB e 4 alunos do ensino secundário. 
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Em relação ao ano letivo de 2024/2025, registam-se 657 matrículas das 

quais, 75 no Pré-escolar, 204 no 1º CEB, 101 no 2º CEB, 149 no 3º CEB e 127 no 

ensino secundário. Destas 657 matrículas, iniciaram o ano letivo 656 alunos.   

 

Tabela 41 - Frequência de alunos por escola e por ciclo de escolaridade, 2023/2024 

(Nº) 

Jardim de Infância 

Jardim de Infância Cogula 6 

Centro Escolar da Ribeirinha 7 

Jardim de Infância Vila Franca das Naves 29 

Jardim de Infância Trancoso 43 

1º Ciclo 

EB 1 Cogula 5 

Centro Escolar da Ribeirinha 12 

EB 1 Vila Franca das Naves 31 

EB 1 Trancoso 123 

2º Ciclo 

EB 2 Vila Franca das Naves 22 

EB 2 Trancoso 84 

3º Ciclo 

EB 3 Vila Franca das Naves 37 

EB 3 Trancoso 73 

Secundária 38 

Ensino Secundário 

10º ano 47 

11º ano 41 

12º ano 39 
 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Trancoso 

 

A presente tabela demonstra a distribuição dos alunos pelos 

estabelecimentos do Agrupamento de Escolas de Trancoso, verifica-se uma 

maior frequência de alunos nas zonas urbanas do concelho.  
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Tabela 42 - Retenções nos anos letivos 2022/2023 e 2023/2024 (Nº) 

Ano de Frequência 2022/2023 2023/2024 

7º ano 1 2 

8º ano 2 2 

9º ano 1 0 

10º ano 2 0 

12º ano 1 2 

Total 7 6 
 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Trancoso 

 

 No que se refere ao número de retenções no Agrupamento de Escolas de 

Trancoso no 7º ano ao 12º ano, observa-se no ano 2022/2023, 7 retenções e no 

ano letivo 2023/2024, 6 retenções.  

 

No âmbito da atuação ao nível da educação, verifica-se a existência de 

vários projetos e programas, desenvolvidos pelos Agrupamentos de Escolas, 

Município e outros atores locais, dos quais se destacam: 

- Clube de Artes; 

- Clube Byke; 

- Clube de Programação e Robótica; 

- Clube de Ciência Viva;  

- Projeto AnimArte;  

- Projeto Co(m)Texto e Realidade; 

- Projeto Eco-Escolas; 

- Projeto Escola a Ler;  

- Projeto UBUNTU/Mentorias; 

- Parlamento dos Jovens; 

- Academia de Música de Trancoso; 

- Projeto Regime de fruta escolar do IFAP (fruta e leite); 

- Sala Sensorial +; 
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- Equipa de Saúde. 

Ainda no âmbito da atuação ao nível da educação, é importante referir que 

o Agrupamento de Escolas de Trancoso dispõe de um serviço de Psicologia e 

Orientação. Salienta-se ainda que o Agrupamento é a referência para a 

Intervenção Precoce na Infância. A Intervenção Precoce na Infância é um 

conjunto de medidas de apoio integrado, centrado na criança e família incluindo 

ações de natureza preventiva e reabilitativa. Destina-se a crianças dos 0 aos 6 

anos e às suas famílias em situação de risco biológico ou ambiental, nos 

diversos contextos naturais e rotinas da criança e família, aumentando a 

probabilidade de sucesso no seu desenvolvimento. A Equipa Local de 

Intervenção (ELI) de Trancoso tem a sua sede nas instalações do Centro de 

Saúde de Trancoso. 

 

Escola Profissional de Trancoso  

 

 A Escola Profissional de Trancoso, é um estabelecimento de ensino 

secundário profissional que dispõe de uma oferta formativa em diversas áreas.  

 

Quadro 3 - Oferta formativa da Escola Profissional de Trancoso 

Oferta formativa 

Técnico/a de Mecatrónica Automóvel 
Técnico/a Instalador/a de Sistemas Solares Fotovoltaicos 

Técnico/a de Gestão de Equipamentos  
Programador/a de Informática 
Técnico/a de Comunicação- Marketing, Relações Públicas e 
Publicidade 
Animador/a Sociocultural 
Técnico/a Comercial 
Técnico/a de Refrigeração e Climatização 

 

Fonte: Escola Profissional de Trancoso 
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Gráfico 23 - Evolução do número de alunos matriculados na EPT (Nº) 

 

Fonte: Escola Profissional de Trancoso 

 

De acordo com os dados disponíveis, nos últimos quatro anos letivos, 

destaca-se uma diminuição de 21% do número de alunos matriculados na Escola 

Profissional de Trancoso.  

 

Tabela 43 - Taxa de Ocupação, no ano letivo 2024/2025 

 Capacidade Frequência Taxa de Ocupação (%) 

Escola Profissional 
de Trancoso 

423 224 53 

 

Fonte: Escola Profissional de Trancoso 

 

 A Escola Profissional de Trancoso, registou no ano letivo 2024/2025 uma 

taxa de ocupação de 53%. 
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Tabela 44 - Alunos Estrangeiros, por tipo de nacionalidade (Nº) 

Nacionalidade 2021/2022 2022/2023 2023/2024 2024/2025 

Angola - - 1 2 
Brasil 1 1 5 4 

Cabo Verde 3 - - - 
Colômbia - - - 1 

França - 1 1 1 
Roménia - 1 1 1 

Suíça 1 1 1 - 
São Tomé - 15 19 35 
Venezuela - - - 1 

 

Fonte: Escola Profissional de Trancoso 

  

Outro dado importante para o retrato do concelho, é o número de alunos 

provenientes de outros países. A informação disponível permite constatar que 

as nacionalidades dos alunos estrangeiros são: Angola, Brasil, Cabo Verde, 

Colômbia, França, Roménia, Suíça, São Tomé e Venezuela. Realça-se, com 

valores mais elevados, alunos estrangeiros provenientes de São Tomé. 

 

Tabela 45 - Taxa de conclusão, retenção e abandono nos anos letivos 2022/2023 e 

2023/2024 (%) 

Ano letivo 
Taxa de 

conclusão 
Taxa de 
retenção 

Taxa de 
abandono 

2022/2023 75,9 3,76 2,8 

2023/2024 82,3 0,55 2,9 
 

Fonte: Escola Profissional de Trancoso 

 

 Considerando o ano letivo 2022/2023, num total de 289 alunos 

matriculados observa-se uma taxa de conclusão de 75,9%, uma taxa de retenção 

de 3,76% e uma taxa de abandono de 2,8%. Em referência ao ano letivo 

2023/2024, num total de 281 alunos matriculados, verifica-se uma taxa de 

conclusão de 82,3%, uma taxa de retenção de 0,55% e uma taxa de abandono de 

2,9%. 
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Indicadores de Educação do concelho de Trancoso 

Tabela 46 - Indicadores de escolaridade, nos anos letivos 2021/2022 e 2022/2023 (%) 

 
Taxa bruta de pré-

escolarização 

Taxa bruta de 

escolarização no 

ensino básico 

Taxa bruta de 

escolarização no 

ensino secundário 

2021/2022 94,2 102,2 205,2 

2022/2023 95,5 100,9 230,2 

 

Fonte: INE 

A taxa de escolarização refere-se à proporção de alunos matriculados 

num determinado um grau de ensino, perante o total da população residente do 

grupo etário correspondente às idades normais de frequência desse grau de 

ensino. 

No concelho de Trancoso, verifica-se que no ano letivo 2022/2023 uma 

taxa bruta de escolarização no ensino secundário de 230,2%, o que significa que 

para além da população residente do concelho, observa-se a frequentar este 

nível de ensino alunos/as provenientes de outros concelhos, nomeadamente no 

ensino profissional. Relativamente à taxa bruta de pré-escolarização verifica-se 

um valor de 95,5% e uma taxa de escolarização no ensino básico de 100,9%. 

 

Ação Social Escolar 
 

O programa de Ação Social Escolar constitui um conjunto de medidas de 

apoio, aos/às alunos/as e respetivas famílias, destinadas a garantir a igualdade 

de oportunidades de acesso e sucesso escolar. 

O município de Trancoso apoia a aquisição dos cadernos de atividades a 

todos os alunos do 1º, 2º, 3º ciclos e secundário do Agrupamento de Escolas de 

Trancoso.  
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Ação Social Escolar- Agrupamento de Escolas de Trancoso 

Tabela 47 - Alunos, por tipo de escalão (Nº) 

 2024/2025 

Escalão A 91 

Escalão B 90 

 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Trancoso 

 

No ano letivo 2024/2025 no Agrupamento de Escolas de Trancoso 

verifica-se que 91 alunos usufruem do escalão A e 90 alunos que usufruem de 

escalão B. Os escalões do ASE são atribuídos aos alunos em função do escalão 

de abono atribuído pela Segurança Social, tendo em conta as orientações do 

Ministério da Educação, os alunos com 1º escalão de abono de família usufruem 

de escalão A e alunos posicionados no 2º escalão de abono de família usufruem 

de escalão B, todos os restantes escalões de abono não usufruem de ASE. 

De acordo com as orientações do Ministério da Educação nesta matéria, os 

alunos que usufruem de escalão A e B, recebem um apoio para aquisição de 

senhas de almoço nos refeitórios escolares, material escolar nas papelarias do 

AET e para visitas de estudo aprovadas no plano anual de atividades do AET. 

Há ainda um apoio de suplemento alimentar a estes alunos que consiste num 

lanche a meio da manhã e a meio da tarde, sendo que este suplemento alimentar 

pode ser alargado a outros alunos, desde que devidamente fundamento pelos 

diretores de turma e órgão de gestão do AET. 
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Ação Social Escolar- Escola Profissional de Trancoso  

Tabela 48 - Alunos e descrição dos apoios sociais (Nº) 

 Nº de 

Almoços 

por dia 

Nº de 

Jantares 

por dia 

Nº de alunos 

transportados 

Nº de 

alunos 

alojados 

Bolsa de 

profissionalização 

2022/2023 282 73 188 73 179 

2023/2024 267 66 185 66 189 

 

Fonte: Escola Profissional de Trancoso 

  

No ano letivo 2022/2023 salientam-se os apoios sociais (refeições, 

transporte, alojamento e bolsa de profissionalização). No presente ano 97,5% 

dos alunos beneficiam de almoços, 25,2% de jantares e alojamento, 65% de 

transporte e 61,9% de bolsa de profissionalização. No que diz respeito ao ano 

letivo 2023/2024, 95% dos alunos beneficiam de almoços, 23,4% de jantares e 

alojamento, 65,8% transporte e 67,2% % de bolsa de profissionalização. 
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ECONOMIA E EMPREGO  
 

O concelho de Trancoso possui uma economia diversificada nos vários 

setores, primário, secundário e terciário, nomeadamente a nível da agricultura, 

indústria, construção, comércio e turismo. Estes setores são fundamentais para 

a empregabilidade da população e a sustentabilidade da economia no concelho. 

Ao nível do setor primário, destaca-se a produção do produto endógeno, a 

castanha, que contribui cerca de 5% da produção nacional de castanha, 

provenientes de produtores locais. 

 

Mercado de Trabalho e Emprego 
 

Tabela 49 - População empregada segundo o ramo de atividade, no ano 2021 (Nº) 

 
Setor 

Primário 
Setor 

Secundário 

Setor 
Terciário 
(Social) 

Setor 
Terciário 

(Económico) 
Trancoso 286 672 1 059 1 005  

 

Fonte: Censos 2021 

 

O concelho de Trancoso apesar de ter uma economia diversificada é no 

setor terciário que se destaca a empregabilidade. A população ativa tem maior 

relevo no terceiro setor quer seja na vertente social (1059 pessoas) e no setor 

terciário económico (1005 pessoas). Existe uma panóplia de ofertas de serviços 

ligadas ao Estado e outros serviços de iniciativa privada que contribuem, de 

forma direta e indireta, para a economia e emprego no concelho. 

Nota-se uma alteração considerável relativamente à diminuição de 

empregabilidade no setor Primário, ligadas à agricultura, produção animal, caça 

e floresta, que no passado tinha um grande destaque no concelho, assim como 

em concelhos limítrofes.  
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Gráfico 24 - População empregada segundo o sexo e ramo de atividade, no ano 2021 

(%) 

 

 

Fonte: Censos 2021 

 

De acordo com a informação do gráfico verificam-se grandes 

disparidades de género no que se refere à ocupação dos setores de 

empregabilidade. Esse fenómeno está relacionado com fatores sociais, culturais 

e estruturais no mercado de trabalho. Nos setores tradicionalmente masculinos, 

como o setor primário (agricultura, caça e floresta), é comum encontrar uma 

maior participação de homens, enquanto nos setores como serviços e educação 

as mulheres tendem a ser mais representadas. 
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Tabela 50 - População empregada, por situação na profissão, no ano 2021 (Nº) 

 Empregador/ 
patrão com 

menos de 10 
empregados 

Empregador/ 
patrão com 10 

ou mais 
empregados 

Trabalhador 
por conta 
própria ou 

isolado 

Trabalhador 
por conta 
de outrem 

Outra 
Situação 

Trancoso 252 84 452 2 123 111 
 

Fonte: Censos 2021 

 

No concelho de Trancoso observa-se uma maior predominância de 

trabalhadores por conta de outrem (2 123 pessoas) em relação aos 

empregadores com 10 ou mais empregados (84 pessoas) e empregadores com 

menos de 10 empregados (252 pessoas). O número elevado de trabalhadores 

por conta própria ou isolados é significativo e pode refletir o papel das pequenas 

atividades comerciais e da agricultura de subsistência na economia local. 

 

Gráfico 25 - População empregada, por nível de habilitação, no ano 2021 (Nº) 

            
Fonte: Censos 2021 

 

A distribuição da população empregada por nível de habilitação indica que 

a maioria da população ativa tem como habilitações o ensino básico 48%, e que 

menor proporção o ensino superior 22%. Neste contexto há um défice de 

especialização em algumas áreas o que pode limitar o desenvolvimento 
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económico da região. No entanto, 27,3% dos trabalhadores com ensino 

secundário indicam um valor significativo com formação média ou intermédia. 

 

Gráfico 26 - Ganho Médio Mensal no concelho de Trancoso, Região Centro, Portugal, 

Beiras e Serra da Estrela, em 2021 (€) 

 

Fonte: Censos 2021

 

Este gráfico evidencia a disparidade de rendimentos entre o concelho de 

Trancoso e a média da Região Centro e a nível Nacional. 

O concelho de Trancoso apresenta um valor inferior de rendimento médio 

mensal quer a nível nacional, na região Centro e Beiras e Serra da Estrela. Essa 

diferença pode ser atribuída à estrutura económica local, por atividades de 

menor valor agregado e menores oportunidades de empregos altamente 

remunerados.  

Neste contexto, pode-se indicar que o indicador referente à baixa qualificação da 

mão-de-obra está relacionado com a disparidade salarial indicada no gráfico em 

análise. 
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Gráfico 27 - Desempregados inscritos no Instituto de Emprego e Formação 

Profissional, de 2021 a 2023 (Nº Médio) 

 

Fonte: Instituto de Emprego e Formação Profissional 

 

Relativamente ao retrato do concelho a nível de desemprego, através das 

estatísticas anuais do IEFP, verifica-se nos últimos anos um decréscimo do 

número de desempregados aproximadamente de 28%. Esta redução reflete uma 

tendência positiva no mercado de trabalho local, possivelmente devido a 

melhorias na economia ou políticas de emprego eficazes. Enumeram-se alguns 

fatores que podem representar a diminuição de desemprego, dos quais, o 

aumento de empregos temporários, migração de trabalhadores e recuperação 

económica local e nacional.  
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Gráfico 28 - Desempregados inscritos no Instituto de Emprego e Formação Profissional 

no ano 2023 (Nº) 

 

Fonte: Instituto de Emprego e Formação Profissional 

 

Relativamente ao número de desempregados no ano 2023 verifica-se uma 

flutuação mensal no número de desempregados, com maior incidência no mês 

de março, 137 desempregados, e menor incidência no mês de junho, 89 

desempregados. Esta situação sinaliza uma possível sazonalidade no mercado 

de trabalho em que certas atividades, possivelmente relacionadas com a 

agricultura ou turismo, que geram mais empregos durante determinados meses 

do ano. A queda no número de desempregados nos meses de verão pode estar 

associada ao aumento de empregos temporários. 
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Gráfico 29- Desempregados inscritos no Instituto de Emprego e Formação Profissional, 

por grupo etário, de 2021 a 2023 (Nº Médio) 

 

Fonte: Instituto de Emprego e Formação Profissional 

 

No concelho de Trancoso, o maior número de desempregados inscritos 

no IEFP, pertencem ao grupo etário de 35 a 54 anos, esta situação é 

consistentemente verificada nos últimos três anos. Enquanto que os jovens com 

menos de 25 anos e o grupo etário de 55 e mais anos, apresentam valores 

menores, embora ainda significativos.  
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Gráfico 30 - Desempregados inscritos no Instituto de Emprego e Formação 

Profissional, por nível de Escolaridade, de 2021 a 2023 (Nº Médio) 

 

Fonte: Instituto de Emprego e Formação Profissional 

 

 No que concerne ao nível de escolaridade dos desempregados inscritos 

no IEFP, e comparando os dados dos últimos três anos evidencia-se que a 

maioria dos desempregados possui o ensino secundário e o ensino superior.  

 

Gráfico 31- Desempregados inscritos no Instituto de Emprego e Formação Profissional, 

por tempo de inscrição, de 2021 a 2023 (Nº Médio) 

 

Fonte: Instituto de Emprego e Formação Profissional 
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Segundo a análise do gráfico verifica-se que o número de desempregados 

de longa duração tem vindo a diminuir nos últimos anos. Constata-se ainda que 

em 2023 a maioria da população desempregada no concelho, pertence ao grupo 

de desempregados à menos de um ano de inscrição.  

 

Gráfico 32 - Desempregados inscritos no Instituto de Emprego e Formação 

Profissional, situação faxe à procura de emprego, de 2021 a 2023 (Nº Médio) 

 

Fonte: Instituto de Emprego e Formação Profissional 

 

Segundo o Instituto de Emprego e Formação Profissional o número de 

desempregados à procura de um novo emprego diminuiu significativamente. 

Salienta-se ainda que a maioria da população desempregada já esteve inserida 

no mercado de trabalho e que em minoria, cerca de vinte e uma pessoas 

desempregadas, média no ano 2023, nunca tiveram contacto com o mercado de 

trabalho, neste grupo inserem-se os jovens recém-formados. 
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Dinâmica Empresarial no concelho 
 

Gráfico 33 - Evolução do total do número de empresas no concelho de Trancoso, de 

2020 a 2022 (Nº) 

     

Fonte: INE 

 

Relativamente à dinâmica do empresarial do concelho de Trancoso, o ano 

de 2022 foi marcado por uma diminuição do número de empresas. Em 2019 foi 

atingido um máximo histórico de 1 395 empresas sediadas no concelho 

relativamente à última década.  

 

Gráfico 34 - Evolução do total do número de empresas no concelho de Trancoso, 

segundo a natureza jurídica, de 2020 a 2022 (Nº) 

 

Fonte: INE 
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Segundo a análise do gráfico, observa-se um aumento de 10% de 

empresas com natureza jurídica em Sociedade, de 2020 a 2022. Por sua vez, 

empresas em nome individual apresentam um decréscimo significativo de 6%.  

Comparando os dados disponíveis, verifica-se que no ano 2022 e num 

total de 1 322 empresas, 74% são empresas de natureza jurídica em nome 

individual.  

 

Tabela 51 - Empresas no concelho, por atividade económica e pessoal ao serviço no 

ano 2022 (Nº) 

Atividade Económica 
Nº de 

empresas 

Nº de 
pessoal 

ao serviço 
Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 494 542 

Indústrias extrativas 2 
Dado não 
disponível 

Indústrias transformadoras 61 
Dado não 
disponível 

Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio 10 10 

Captação, tratamento e distribuição de água; 
saneamento, gestão de resíduos e despoluição 

3 17 

Construção 115 271 

Comércio, manutenção e reparação, de veículos 
automóveis e motociclos 

51 98 

Comércio por grosso (inclui agentes), exceto de veículos 
automóveis e motociclos 

35 452 

Comércio a retalho, exceto de veículos automóveis e 
motociclos 

130 261 

Transportes e armazenagem 30 172 

Alojamento, restauração e similares 83 129 

Atividades de informação e de comunicação 4 4 

Atividades imobiliárias 13 13 

Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares 84 131 

Atividades administrativas e dos serviços de apoio 56 92 

Educação 38 40 

Atividades de saúde humana e apoio social 49 62 

Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e 
recreativas 

15 
16 

Outras atividades de serviços 49 91 

Total  1 322 2 401 
 

Fonte: INE 
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No concelho de Trancoso, no ano 2022, encontram-se sediadas 1 322 

empresas, das quais 37% pertencem à atividade económica da Agricultura, 

produção animal, caça, floresta e pesca, seguindo-se as atividades ligadas ao 

Comércio a retalho, exceto de veículos automóveis e motociclos (10%) e as 

empresas e construção (9%). Contudo, das atividades económicas enumeradas 

no gráfico, verifica-se que as que empregam maior número de pessoas são 

empresas com atividade de Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca, 

empresas ligadas ao comércio por grosso e empresas de construção.  

  

 Importante referir ao nível da dinâmica empresarial que a cidade de 

Trancoso dispõe de um equipamento “Invest – Incubadora de empresas” com 

capacidade de sediar 45 postos de trabalho, no qual se encontram instaladas 9 

empresas das seguintes áreas: Animação turística; Turismo arqueológico; 

Regeneração de ecossistemas; Marketing digital / consultoria; Pastelaria; 

Arquitetura e Engenharia; Consultoria em análise e desenvolvimento de soluções 

na área da mobilidade humana / empresa de tecnologia de informação; 

Tecnologia na agricultura e Psicologia. 
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SAÚDE 
 

A Saúde é um eixo fundamental do planeamento e desenvolvimento social 

do território e que reflete o bem-estar e a qualidade de vida da população.   

 

Caraterização da Estrutura Organizacional  
 

 Ao nível da caraterização da estrutura organizacional do serviço de Saúde, 

o concelho é coberto pelo Centro de Saúde, este integra três unidades funcionais, 

a Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados (UCSP) de Trancoso, o Serviço 

de Atendimento Complementar (SAC) de Trancoso e Unidade de Cuidados na 

Comunidade (UCC) Terras de Bandarra – Trancoso. 

A UCSP de Trancoso presta cuidados personalizados, individuais e 

familiares, à população do concelho de Trancoso, garantindo a acessibilidade, a 

continuidade e a globalidade dos mesmos, através de uma equipa 

multiprofissional, constituída por médicos, enfermeiros, assistentes técnicos e 

assistentes operacionais. A atividade assistencial da UCSP de Trancoso é 

desenvolvida nos seguintes Polos de Saúde, Trancoso, Guilheiro, Reboleiro e Vila 

Franca das Naves.  

A UCSP de Trancoso assegura as seguintes consultas e serviços, 

Consulta de Medicina Geral e Familiar; Consulta de Vigilância a grupos de risco 

(Hipertensos e Diabéticos); Consulta de Vigilância a grupos vulneráveis (saúde 

materna, saúde Infantil e juvenil, planeamento familiar e rastreios oncológicos); 

Consulta de Telemedicina –Dermatologia; Consulta de Pé Diabético; Domicílios 

médicos ou de enfermagem ou de fisioterapia; Ensinos de enfermagem e de 

medicina;  Tratamentos de feridas e Terapia Compressiva; Administração de 

Injetáveis e Vacinas;  Colheitas de sangue; Consulta de Nutrição e sessões de 

Fisioterapia para utentes referenciados na Rede Nacional de Cuidados 

Continuados Integrados; Consulta e Rastreios de Saúde Oral; Articulação com o 
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Centro de Respostas Integradas da Guarda;  Serviço de Atendimento Permanente 

de 24 horas e Renovação de Receituário. 

Outras atividades e programas desenvolvidos na UCSP de Trancoso 

integrando equipas pluridisciplinares, nomeadamente Sistema Nacional de 

Intervenção Precoce; Rede Nacional de cuidados Continuados Integrados; 

Programa Nacional De Saúde Escolar; Núcleo de Apoio a Crianças e Jovens em 

Risco; Núcleo de Apoio à Vítima; Comissão de Proteção de Jovens e Crianças 

em Risco e Grupo EQuIPE para a qualidade dos registos nos Cuidados 

Continuados. 

A UCSP de Trancoso é integra os seguintes recursos humanos, 4 médicos, 

5 enfermeiros/as de família e 5 assistentes técnicos. O SAC integra 3 médicos 

da UCSP, 3 médicos em regime de prestação de serviço, 6 enfermeiros/as, 2 

assistentes operacionais. O Centro de Saúde tem um total de 9 assistentes 

operacionais partilhados pelas três unidades.  

 

Tabela 52 - Utentes inscritos na UCSP de Trancoso, segundo o sexo, no ano 2024 (Nº) 

 Masculino Feminino Total 

Trancoso 3 803 4 253 8 056 

 

Fonte: BI-CSP 

  

Na UCSP de Trancoso encontram-se inscritos 8 056 utentes, sendo que 

53% são mulheres e 47% homens. 
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Gráfico 35 - Utentes inscritos na UCSP de Trancoso, segundo o grupo etário (Nº) 

 

Fonte: BI-CSP 

 

Do total de inscritos na UCSP de Trancoso, destacam-se os utentes com 

idades compreendidas dos 7 aos 64, contudo 36% dos utentes têm 65 e mais 

anos.  

 

Tabela 53 - Atribuição de médicos de família, por utente (Nº) 

 
Com Médico de 

Família 
Sem Médico de 

Família 

Sem Médico de 
Família por 

opção 

Trancoso 6 106 1 936 14 
 

Fonte: BI-CSP 

 

 De acordo com a informação apresentada, na UCSP de Trancoso dos 

8 056 utentes inscritos, 75,59% têm médico de família, 24,03% encontram-se 

sem médico de família e 0,17% não têm médico de família por opção.  

 

 

 

 

 

319

4 876

1 229
1 632

0

1000

2000

3000

4000

5000

6000

Menos de 6 anos 7 - 64 anos 65 - 74 anos Mais de 75 anos

Nº de utentes inscritos



  
 
 

91 
 

Tabela 54– Consultas Médicas presenciais no ano 2023 e 2024 (Nº) 

 Agosto 2023 Agosto 2024 

SAC Trancoso 4 452 5 342 

UCSP Trancoso 12 489 9 815 

 

Fonte: Centro de Saúde de Trancoso 

 Relativamente ao número de consultas médicas presenciais, registam-se 

os seguintes valores, no SAC um aumento de 19,9% de consultas efetuadas e na 

UCSP um decréscimo de 21,4%.  

A Unidade de Cuidados na Comunidade de Trancoso – Terras de Bandarra, 

sediada nas instalações da UCSP, é uma Unidade Funcional da ULSG, regulada 

pelo DL 28/2008 de 22 de fevereiro, com a missão "prestar cuidados de saúde e 

apoio psicológico e social, de âmbito domiciliário e comunitário, às pessoas, 

famílias e grupos mais vulneráveis, em situação de maior risco ou dependência 

física e funcional, atuando na educação para a saúde, na integração em redes de 

apoio à família e, se pertinente, na implementação de unidades móveis de 

saúde". A equipa da UCC é constituída por três enfermeiros/as com a 

especialidade de Saúde Infantil e Pediátrica, Especialidade de Saúde Mental e 

Psiquiátrica a tempo inteiro, e a tempo parcial um Fisioterapeuta, Assistente 

Social, Nutricionista e Psicóloga Clínica. 

A UCC articula-se com as entidades parceiras da comunidade, 

nomeadamente, com o Conselho Local de Ação Social, Núcleo Local de 

Inserção/RSI, a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, a Equipa Local de 

Intervenção Precoce, Equipa de Prevenção da Violência em Adultos, com o 

Programa Nacional de Saúde Escolar e do Estatuto do Cuidador Informal, com o 

projeto do Agrupamento de Centros de Saúde, em articulação com a 

Administração Local de Saúde do Centro. 

No âmbito do Programa Nacional de Saúde Escolar a UCC trabalha junto do 

Agrupamento de Escolas, as competências de Literacia Sócio Emocional, o 

Programa Mais Contigo, Prevenção do suicídio no âmbito da Saúde Mental, bem 

como a Alimentação Saudável, Saúde Oral e Atividade Física. 
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As atividades mais relevantes da UCC prendem-se com a Rede Nacional de 

Cuidados Continuados Integrados, no âmbito da Estatuto do Cuidador Informal - 

cuidados continuados no domicílio, a qual possui capacidade para onze camas. 

Os utentes usufruem desta, através do encaminhamento obrigatório por parte da 

Equipa de família, dos Hospitais a nível local e nacional ou transferidos de outras 

unidades. Para além destas atividades, a UCC realiza no âmbito da comunidade 

outros projetos, nomeadamente, o projeto da Parentalidade Pró-ativa que 

procura dotar o casal/grávida de informação ou troca de experiências entre 

grupos, a fim de trabalhar na prevenção de complicações físicas, sociais 

emocionais e mentais. São ainda abordadas temáticas como, a amamentação e 

outros cuidados ao recém-nascido durante a fase de gravidez e pós-parto. 

 

Tabela 55 - Utentes abrangidos pela UCC Terras Bandarra, segundo o sexo, no ano 

2024 (Nº) 

 Masculino Feminino Total 

Trancoso 3 733 4 103 7 836 
 

Fonte: BI-CSP 

 

A UCC Terras Bandarra regista um total de 7 836 utentes, dos quais 52% 

são mulheres e 48% são homens.  
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Gráfico 36 - Utentes abrangidos pela UCC Terras Bandarra, segundo o grupo etário, no 

ano 2024 (Nº) 

 

Fonte: BI-CSP 

 

Relativamente aos grupos etários dos utentes, verifica-se com maior 

abrangência o grupo de 7 a 64 anos.  

 

Tabela 56 - Farmácias no concelho, 2023 (Nº) 

 
Farmácias 

Postos 
Farmacêuticos 

móveis 
Trancoso 4 2 

 

Fonte: INE 

 

 No que respeita ao número de farmácias no concelho, verifica-se uma 

cobertura de quatro farmácias e dois postos farmacêuticos móveis.  
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TURISMO E CULTURA 
 

O Concelho de Trancoso para além da sua importância histórica tem uma 

enorme riqueza patrimonial civil, militar e religiosa.  

A cidade de Trancoso foi elevada a cidade a 9 de dezembro de 2004 e está 

inserida no Programa das Aldeias Históricas desde 2003, esta integração 

fortaleceu o interesse de ser visitado anualmente. 

A cidade conseguiu manter o traçado de um centro histórico medieval fazendo 

sentir, a cada pessoa, uma viagem no tempo, que permite a cada um assimilar a 

evolução da cidade ao longo dos tempos. Serpenteada por muralhas, da época 

dinisiana, com um esplendoroso castelo medieval, a coroar esse conjunto 

fortificado. 

De fácil acesso rodoviário, também as freguesias do concelho, têm um 

vastíssimo património arquitetónico, cultural e paisagístico.  

Destacam-se, na cidade de Trancoso, o parque municipal, os campos das feiras, 

o largo das Portas D´El Rei, a praça D. Dinis, o pelourinho, a rua da Alegria com 

as suas hortências floridas, a casa do Bandarra, o Centro Interpretativo Judaico-

Isaac Cardoso, as ruas da antiga judiaria, a casa do Gato Preto, as Igrejas 

paroquiais de Santa Maria e de S. Pedro, a Casa dos Arcos, de séc. XVI, a Igreja 

da Misericórdia, o edifício do antigo Bairro Judaico, Fonte Nova, a Capela de S. 

Bartolomeu, a Igreja da Senhora da Fresta, Capela de Santa Luzia, as capelas do 

Senhor da Calçada e de Santa Eufémia, do séc. XVIII e, o antigo Convento dos 

Frades Franciscanos, com elementos do séc. XVI ao séc. XVIII. 

No que concerne aos eventos anuais no concelho, destacam-se a Feira do 

Fumeiro, Queima do Judas, Comemoração da Batalha de Trancoso, Festa da 

História, Festival de música no Castelo, Feira de São Bartolomeu, Feira da 

Castanha, Feira de Santa Luzia, Festival de Folclore e das Vindimas e Magia de 

Natal. 
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Gráfico 37 - Visitantes Atendidos no Posto de Turismo de Trancoso, 2023 (Nº) 

 

Fonte: Município de Trancoso 

 

Nos últimos três anos o número de visitantes em Trancoso tem vindo a 

aumentar significativamente. No ano 2023, regista-se um total de 25 309 

visitantes atendidos no posto de turismo. Para além do registo efetuado no posto 

de turismo verifica-se também que no ano 2023 o Centro de Interpretação Isaac 

Cardoso recebeu 14 385 visitantes, a Casa do Bandarra, 9 765 visitantes e o 

castelo um total de 35 291 visitantes. Os meses de junho, março, maio e 

setembro são meses de maior afluência de visitantes.  
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Gráfico 38 - Visitas guiadas a Trancoso, por mês no ano 2023 (Nº) 

 

Fonte: Município de Trancoso 

 

Relativamente a visitas guiadas a Trancoso, realizadas pelos técnicos do 

Posto de Turismo, registam-se em 2023 um total de 96 visitas.  

 

Quadro 4 - Origem dos visitantes, ano 2023  
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Outros (Chile, Paraguai, Bélgica, Polónia, Roménia, República Checa, 
Escócia, China, Equador, Argentina, Irlanda, Suécia, Venezuela, México, 

Rússia, Moçambique, Filipinas, Dinamarca, Nicarágua, Tunísia, 
Noruega, Ucrânia, Países Baixos, Argentina, África do Sul. 

 

Segundo o registo efetuado pelo posto de Turismo, Castelo, Centro de 

Interpretação Isaac Cardoso e Casa do Bandarra, os visitantes de Trancoso são 

na maioria de nacionalidade Portuguesa, seguindo-se Israel, França, Espanha e 

Brasil. Destacam-se os visitantes provenientes de Israel pelo facto de Trancoso 

apresentar um vasto património judaico. 
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SEGURANÇA 
 

O território desempenha um papel crucial na dinâmica da segurança e da 

criminalidade, neste sentido a segurança de um território é um indicador 

fundamental que permite analisar a qualidade de vida e o bem-estar da 

população residente.  

 

Gráfico 39 – Evolução do número de crimes no concelho de Trancoso (Nº) 

 

Fonte: Guarda Nacional Republicana- Comando Territorial da Guarda  

 

No que respeita ao concelho de Trancoso verifica-se que nos últimos três 

anos houve oscilações relativamente ao total de crimes registados. Evidencia-se 

um registo de 157 crimes em 2021, em 2022 o número de crimes aumentou 40% 

e em 2023 observa-se uma diminuição de crimes correspondente a 8%.  

Os dados disponíveis permitem o cálculo da taxa de criminalidade do 

concelho, assim em 2021 a taxa de criminalidade corresponde a 19% e no ano 

2023 a 24%. 
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Tabela 57- Crimes por categoria registados nos anos 2021 a 2023 (Nº) 

Categoria de Crime 
   

2021 2022 2023 

Crimes contra a vida em sociedade 41 58 48 

Crimes contra animais de companhia 3 3 0 

Crimes contra as pessoas 49 74 48 

Crimes contra o Estado 10 11 11 

Crimes contra o Património 43 68 79 

Crimes previstos em legislação avulsa 11 6 16 
 

Fonte: Guarda Nacional Republicana- Comando Territorial da Guarda  

 

No concelho de Trancoso a categoria dos crimes contra o património é a 

primeira categoria com maior frequência de crimes registados, nesta incluem-se 

crimes de furto. Seguindo se como segundas categorias com maior frequência, 

as categorias de crimes contra pessoas, onde se incluem os crimes de violência 

doméstica contra conjugue ou análogo, pessoas idosas, e de crimes contra a 

vida em sociedade, onde se incluem o crime de condução com taxa de álcool, 

fogo posto e contrafação.  

Seguem-se os crimes previstos em legislação avulsa, que incluem os 

crimes de condução sem habilitação legal e de tráfico de estupefacientes, a 

categoria dos crimes contra o estado, nomeadamente crimes contra a 

desobediência e de resistência, seguindo-se a categoria de crimes contra 

animais de companhia, contudo no ano 2023 não houve registos assinalados.  
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Gráfico 40 – Evolução do número de crimes de violência Doméstica (Nº) 

 

Fonte: Guarda Nacional Republicana- Comando Territorial da Guarda  

  

Em relação ao registo de vítimas de violência doméstica no concelho de 

Trancoso, nos períodos temporais de 2022 e 2023, observa-se uma diminuição 

de 50% relativamente a esta problemática. Outro indicador referente à violência 

doméstica, é o número de vítimas menores de 16 anos, que nos últimos três anos 

apenas no ano 2022 se regista uma vítima. 

 

Gráfico 41 – Vítimas de casos de violência doméstica, por sexo, de 2021 a 2023 (Nº) 

 

Fonte: Guarda Nacional Republicana- Comando Territorial da Guarda  
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 Perante o retrato a nível nacional em relação às vítimas de casos de 

violência doméstica, no concelho de Trancoso também se verifica que os casos 

registados no período temporal de 2021 a 2023 são maioritariamente vítimas do 

sexo feminino. 

 

Gráfico 42 – Evolução do número de crimes de violência contra Pessoas Idosas (Nº) 

 

Fonte: Guarda Nacional Republicana- Comando Territorial da Guarda  

 

 Outro indicador relevante é o número de crimes de violência contra 

pessoas idosas, neste âmbito verifica-se um aumento significativo de 68% nos 

anos 2021 a 2023 no concelho de Trancoso. 
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Gráfico 43 – Vítimas de casos de violência contra Pessoas Idosas, por sexo, de 2021 a 

2023 (Nº) 

 

Fonte: Guarda Nacional Republicana- Comando Territorial da Guarda  

 

 Relativamente às vítimas registadas de casos de violência contra pessoas 

idosas observa-se, segundo o gráfico, que as vítimas são maioritariamente do 

sexo masculino, ao contrário do que se verifica em casos de violência doméstica.  

 

No âmbito da Segurança salientar que a GNR no concelho de Trancoso 

tem em vigor os seguintes programas, projetos e ações sociais, Programa Apoio 

65 – Idosos em Segurança, Projeto E-Guard, Protocolo de colaboração Rugas de 

Sorrisos, Protocolo de cooperação entre o Instituto da Segurança Social I.P. e a 

GNR. 
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ASSOCIATIVISMO 
 

O Associativismo, constitui um dos pilares estruturantes da sociedade 

não apenas pela importância e relevância ao nível da promoção das dinâmicas 

sociais, como pelo papel determinante que desempenha no processo de 

desenvolvimento das comunidades a nível Local, Regional e Nacional. 

No contexto do concelho de Trancoso, as associações são os pilares da 

coesão social, na qualidade de vida e na preservação da identidade. São estas 

que promovem e proporcionam uma vasta gama de atividades de convívio, lazer, 

desporto, solidariedade social e cultura. Reconhecendo essa importância, o 

Município de Trancoso implementou um Programa de Apoio ao Associativismo. 

Esse programa visa incentivar e apoiar financeiramente as associações culturais, 

sociais e desportivas, promovendo sua criatividade e ampliando suas atividades 

regulares.  

Assim, Associativismo é uma ferramenta poderosa de mobilização social, 

que fortalece o tecido comunitário e impulsiona o desenvolvimento sustentável.  

 

Tabela 58 - Tipologia de Associações no concelho de Trancoso (Nº) 

 Cultural, 
Social e 

recreativa 
Desportivas Humanitárias Juvenil Outros 

Trancoso 29 21 3 1 7 

 

Fonte: Divisão da Ação Social do Município de Trancoso 

 

Nos últimos anos o associativismo tem vindo a crescer e afirmar-se no 

concelho de Trancoso. Sejam em grupos desportivos, ou sociais, culturais e 

recreativas. Relativamente à Associação Juvenil, é dirigida exclusivamente por 

jovens. Num total de 61 associações do concelho, 48% são associações 

culturais, sociais e recreativas, 34% associações desportivas, seguindo-se em 

menor percentagem as associações humanitárias, associações juvenis e outras 

(Anexo 2).  
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HABITAÇÃO E AMBIENTE   
 

Habitação 

 

A habitação é também um indicador importante no desenvolvimento do 

território e da qualidade de vida da população residente no concelho. Neste 

sentido a dimensão “Habitação” não deve ser vista como uma área isolada, mas 

sim contextualizada com as restantes dimensões do território. 

 

Gráfico 44 - Parque habitacional de Trancoso, de 2011 a 2022 (Nº) 

 

Fonte: INE 

 

Da análise dos dados relativos ao parque habitacional de Trancoso, 

observa-se que nos últimos 10 anos, houve uma alteração do número total de 

edifícios, o que corresponde à construção de 176 edifícios de habitação. 
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Tabela 59 - Alojamentos familiares clássicos, por freguesia, no ano 2021 (Nº) 

Freguesia 
Nº de 

Alojamentos 
Aldeia Nova 311 

Castanheira 124 

Cogula 207 

Cótimos 216 

Fiães  264 

Granja 169 

Guilheiro 208 

Moimentinha 148 

Moreira de Rei 551 

Palhais 152 

Póvoa do Concelho 242 

Reboleiro 149 

Rio de Mel 239 

Tamanhos 274 

União das freguesias de Freches e Torres 566 

União das freguesias de Torre do Terrenho, Sebadelhe da Serra e 
Terrenho 

442 

União das freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa Maria) e Souto 
Maior 

2 489 

União das freguesias de Vale do Seixo e Vila Garcia 292 

União das freguesias de Vila Franca das Naves e Feital 802 

União das freguesias de Vilares e Carnicães 391 

Valdujo 293 

Total 8 529 

 

Fonte: INE 

 

 Os alojamentos familiares clássicos segundo o INE, são constituídos por 

uma divisão ou conjunto de divisões e seus anexos num edifício de caráter 

permanente ou numa parte estruturalmente distinta do edifício, devendo ter uma 

entrada independente que dê acesso direto ou através de um jardim ou terreno a 

uma via ou a uma passagem comum no interior do edifício.  
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 No concelho de Trancoso verifica-se um total de 8 529 alojamentos 

familiares clássicos, sendo que cerca de 29% destes concentram-se na União 

das freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa Maria) e Souto Maior seguindo-

se a União das freguesias de Vila Franca das Naves e Feital e a União das 

freguesias de Freches e Torres. 

 

Gráfico 45 - Alojamentos familiares clássicos, por ano de construção (Nº) 

 

Fonte: INE 

  

A análise de dados relativamente ao ano de construção dos alojamentos 

familiares do concelho, permite verificar que no total de 8 529 alojamentos, 28 % 

foram construídos no período temporal de 1961 a 1980.  
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Tabela 60- Proporção de edifícios com necessidade de reparação, no ano 2021 (%) 

Freguesia 
Necessidade 

de 
Reparação 

Aldeia Nova 13,2 

Castanheira 100,0 

Cogula 100,0 

Cótimos 30,2 

Fiães  52,1 

Granja 55,6 

Guilheiro 50,2 

Moimentinha 41,2 

Moreira de Rei 30,1 

Palhais 15,2 

Póvoa do Concelho 52,9 

Reboleiro 99,3 

Rio de Mel 100,0 

Tamanhos 51,6 

União das freguesias de Freches e Torres 45,8 

União das freguesias de Torre do Terrenho, Sebadelhe da Serra e 
Terrenho 

7,2 

União das freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa Maria) e Souto 
Maior 

50,6 

União das freguesias de Vale do Seixo e Vila Garcia 46,7 

União das freguesias de Vila Franca das Naves e Feital 57,8 

União das freguesias de Vilares e Carnicães 87,9 

Valdujo 41,0 

 

Fonte: Censos 2021 

 

Segundo o INE, um edifício refere-se a uma construção permanente, 

dotada de acesso independente, coberta e limitada por paredes exteriores ou 

paredes-meias que vão das fundações à cobertura e destinada à utilização 

humana ou a outros fins, e a necessidade de reparação à verificação da 
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necessidade de intervenção no edifício. Neste sentido o concelho de Trancoso 

apresenta uma necessidade de reparação correspondente a 50,3%. Segundo a 

tabela observa-se que a maioria dos edifícios em meios rurais apresentam 

elevados valores relativamente à necessidade de reparação dos edifícios.  

 

Ambiente 

A proteção e a valorização do meio ambiente ganham cada vez mais 

destaque no cenário de preocupação e ação da autarquia. Neste sentido reúne-

se um conjunto de estatísticas anuais relativas ao município.  

 

Gráfico 46 - Recolha Indiferenciada de resíduos no Concelho de Trancoso (TON) 

 

Fonte: Divisão de Ambiente da Câmara Municipal de Trancoso 

 

Entende-se por resíduos indiferenciados todos os resíduos urbanos que 

não podem ser separados para reciclagem nem reaproveitados. A nível concelhio 

observa-se nos últimos anos, uma oscilação ligeira da quantidade de resíduos 

indiferenciados produzidos. Segundo a análise do gráfico constata-se que o ano 

2022 foi o ano com os valores mais baixos de produção de resíduos urbanos, em 

2023 esse valor sofre um ligeiro aumento cerca de 1%. 
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Gráfico 47 - Recolha Indiferenciada de resíduos no Concelho de Trancoso, por mês 

(TON) 

 

Fonte: Divisão de Ambiente da Câmara Municipal de Trancoso 

 

Em termos mensais, são evidentes as variações sazonais de quantidades 

de resíduos depositados, contudo verifica-se uma maior quantidade nos meses 

de verão, julho e agosto, devido ao acréscimo elevado da população do concelho.  

A Gestão de resíduos sólidos urbanos constitui uma das maiores 

preocupações ambientais. O crescimento exponencial de produção de resíduos, 

a par com uma maior diversidade das suas características, leva a que o setor dos 

resíduos seja cada vez mais alvo de medidas e de estratégias, cujo objetivo se 

prende com a mudança de comportamentos e a procura da sustentabilidade 

deste setor.  

 

Tabela 61 - Resíduos Urbanos geridos e tipo de destino (tonelada), no ano 2022 

 
Aterro 

Valorização 
energética 

Valorização 
orgânica 

Valorização 
multimaterial 

Trancoso 2 669 0 1 653 411 
 

Fonte: INE 
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 Os resíduos urbanos são distribuídos consoante o seu tipo de destino. No 

concelho verifica-se que a maioria dos resíduos urbanos vão para Aterro, 

seguindo-se a valorização orgânica e a valorização multimaterial.  

Complementar ao processo de recolha de resíduos indiferenciados 

desenvolve-se a recolha seletiva de resíduos, sob gestão da Resiestrela.  

 

Tabela 62 - Localização dos Ecopontos no concelho de Trancoso (Nº)  

Localização dos Ecopontos no concelho de 
Trancoso 

Nº 

Aldeia Nova 1 
Castanheira 1 
Carnicães 1 
Cogula 1 

Corças 1 

Cótimos 1 
Fiães 1 
Freches 1 

Granja 1 
Guilheiro 1 
Moimentinha 1 
Palhais 1 
Póvoa do Concelho 2 
Reboleiro 1 

Rio de Mel 1 
Sebadelhe da Serra 1 
Tamanhos 1 
Terrenho 1 
Torre do Terrenho 1 
Trancoso 18 
Valdujo 1 
Vila Franca das Naves 6 
Vila Garcia 1 
Vilares 1 

Zabro 1 
Total 82 

 

Fonte: Divisão de Ambiente da Câmara Municipal de Trancoso 

 

O concelho de Trancoso conta com um ecocentro e 82 ecopontos 

distribuídos por 25 aglomerados populacionais, considera-se ecoponto quando 

se dá resposta à deposição de Papel/Cartão, Embalagens e Vidro. 
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Tabela 63 - Resíduos recolhidos nos ecopontos (Kg) 

 
Papel/ 

Cartão (Kg) 
Plástico/metal 

(Kg) 
Vidro Total 

2020 42 200 29 720 82 740 154 660 

2021 41 560 38 500 81 660 161 720 

2022 41 600 37 460 88 780 167 840 

2023 37 700 36 700 96 740 171 140 
 

Fonte: Divisão de Ambiente da Câmara Municipal de Trancoso 

 

 Relativamente à quantidade de resíduos recolhidos nos ecopontos 

verifica-se ao longo dos últimos quatro anos uma evolução dos valores de 

recolha seletiva associados à deposição voluntária nos ecopontos do concelho, 

reflexo da mudança de hábitos da população e de preocupações com questões 

ambientais.  

Para além da recolha nos ecopontos, o Município dispõe de uma recolha 

porta a porta, recolhendo os seguintes resíduos, Papel/Cartão, Plástico/metal, 

Vidro, Resíduos Verdes (Resíduos biodegradáveis) e Madeira. E a recolha no 

ecocentro de resíduos de categoria REEE 20 01 21 /23/35/36 (20 01 Frações 

recolhidas seletivamente- papel, cartão, vidro, têxteis, solventes, lâmpadas, óleos 

e gorduras, plásticos, madeiras, pilhas, equipamento elétrico e eletrónico entre 

outros) e ferrosos.  

Relativamente a projetos, boas práticas desenvolvidas pela autarquia na 

área do ambiente, é possível identificar que, o Município tem a decorrer uma 

campanha de incentivo à valorização de biorresíduos na origem, a compostagem 

doméstica;  o Município assegura, mediante agendamento prévio, a recolha 

porta-a-porta de resíduos de grandes dimensões (monstros/monos 

domésticos); são realizadas por ano, em média cinco ações de lavagem e 

desinfeção de contentores de deposição de resíduos indiferenciados e o 

Município disponibiliza contentores de deposição de resíduos têxteis (3 em 

Trancoso e 2 em Vila Franca das Naves), ainda dispõe de 12 oleões para depósito 

de óleo alimentar (9 em Trancoso e 3 em Vila Franca das Naves). 
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MOBILIDADE E TRANSPORTES 
 

As infraestruturas de transportes e os meios de transporte são essenciais 

para o desenvolvimento local, coesão social e mobilidade da população. A forte 

aposta em infraestruturas eficientes potencializa o combate à desertificação. As 

redes de transporte permitem o acesso a serviços essenciais e à conetividade 

da população mais isolada.  

 O concelho de Trancoso está equipado com uma central de camionagem 

com várias operadoras de transporte, praças de táxis e estação de comboios na 

Freguesia de Vila Franca das Naves e Feital.  

 

Tabela 64 - Táxis no concelho (Nº) 

Localização Nº de Táxis 

Aldeia Nova 1 

Cogula   1 

Cótimos 1 

Freches 1 

Guilheiro 1 

Moreira de Rei 1 

Povoa do Concelho 1 

Terrenho 1 

Torre do Terrenho 1 

Valdujo 1 

Vale do Seixo 1 

Vila Garcia 1 

Vilares 1 

Vila Franca das Naves 9 

Trancoso 11 

Total 33 

Fonte: Município de Trancoso 
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 Existem no concelho de Trancoso 33 táxis distribuídos por treze 

freguesias.  

 No que se refere a transportes públicos, no território do concelho de 

Trancoso atuam os Transportes Escolares, Transporte SIM e Transporte 

Intermunicipal. Os transportes Escolares, transportam de forma gratuita a 

população escolar matriculada em estabelecimentos de educação e ensino do 

concelho. Para além do transporte de alunos, podem usufruir deste transporte a 

população em geral, não gratuito. Nos períodos não letivos este transporte é 

assegurado apenas à sexta-feira, dia de mercado semanal no concelho.  

 

Figura 2- Trajeto Transporte SIM 

Fonte: Município de Trancoso 

 

O Transporte Trancoso SIM, é um transporte público flexível destinado à 

população em geral, em cada dia da semana apresenta um percurso específico, 

tem como objetivo a promoção da mobilidade mais sustentável e adequada à 

população do concelho.  
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Para além destes, no concelho existe um percurso de Transporte Regular 

Intermunicipal, com ligação diária entre Vila Nova de Foz Côa-Guarda, Guarda- 

Vila Nova de Foz Côa, que passa pela cidade de Trancoso e na freguesia de vila 

franca das naves. 
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Análise dos Desafios e Estratégias identificadas nas áreas 

prioritárias de desenvolvimento social no Concelho 
 

Os instrumentos de metodologia utilizados no âmbito da elaboração do 

Diagnóstico Social, permitiu segundo as perceções dos Parceiros da Rede Social 

a identificação dos principais desafios e de estratégias de intervenção nas 

diferentes áreas de desenvolvimento social no concelho de Trancoso.  

 

Análise Inquérito online (Aos Parceiros da Rede Social do Município de 

Trancoso) 

A análise do presente inquérito por questionário (Anexo 3) está dividida 

em duas partes, numa primeira parte pretende-se analisar quais as áreas com 

maior e menor importância de intervenção no concelho e qual o grau de 

importância em cada grupo vulnerável apresentado. Numa segunda parte optou-

se por identificar em cada eixo/área quais as principais problemáticas e 

estratégias de intervenção.  

 

Parte I 

Caracterização da Entidade - Âmbito de Atuação  

Gráfico 48 - Caracterização da Entidade - Âmbito de Atuação 
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Do total de 63 parceiros, responderam ao inquérito 22 parceiros, verifica-

se que 50% das respostas foram de entidades da Administração Local Social, 

precedida por associações e IPSS. 

 

Áreas de Intervenção no Município de Trancoso 

Gráfico 49 - Áreas de Intervenção no Município de Trancoso 

 

 

 

 

 

 

 

  

    

 

 

 

 

 

As Atividades Económicas, Emprego e Rendimentos, a Educação, 

Formação e Qualificação e a Rede de Equipamentos Sociais e Associativismo, 

são consideradas como áreas de intervenção muito importantes no concelho de 

Trancoso. Áreas como a Saúde, Habitação, Transportes e Acessibilidades 

demonstram uma importância significativa de intervenção no concelho. Neste 

sentido, as áreas identificadas refletem uma preocupação considerável 

relativamente às condições socioeconómicas e de infraestruturas no concelho 

de Trancoso. 

 

 



  
 
 

117 
 

1 1 1
2

1
2 2

5

12

3

9

3

15

19

9

19

11

17

0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

20

Nada Importante Pouco Importante Importante Muito Importante

Grupos Vulneráveis 

Gráfico 50 – Grupos Vulneráveis 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Entre os grupos vulneráveis identificados, verifica-se que os grupos das 

Pessoas Idosas e das Pessoas com Deficiência são vistos como os que 

requerem uma maior intervenção no concelho. Seguindo-se o grupo de Pessoas 

em situação de Violência Doméstica e as Crianças, Jovens e Famílias.  

 

Principais problemáticas dos grupos vulneráveis identificados 

- Escassez de apoios e/ou respostas para crianças/jovens e pessoas idosas; 

- Escassez de vagas em ERPI; 

- Isolamento social de pessoas idosas; 

- Horário limitado do Serviço de Apoio Domiciliário (SAD); 

- Existência de Habitações sem condições de habitabilidade; 

- Inexistência de integração de Beneficiários de RSI em trabalhos comunitários; 

- Pobreza e Exclusão Social; 

- Absentismo escolar;  

- Integração de Migrantes; 
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- Escassa formação, informação e/ou divulgação para consciencializar sobre as 

problemáticas das dependências de aditivos sobretudo do álcool; 

- Violência Doméstica; 

- Escassa divulgação, ações de formação/informação para a Prevenção, Apoio e 

Segurança para situações de violência doméstica;  

- Rede de saúde não dá respostas às necessidades da comunidade; 

- Inexistência de respostas para pessoas com incapacidade ou problemas de 

saúde mental; 

- Escassez de formação para cuidadores informais/formais relativamente aos 

cuidados da Pessoa com Demência. 

 

Parte II 

Área: Atividades Economia, Emprego e Rendimentos 

Problemáticas/desafios 

 

Gráfico 51 – Problemáticas/desafios na área das Atividades Economia, Emprego e 

Rendimentos 

 

No âmbito das áreas da Economia, Emprego e rendimentos, as maiores 

preocupações são, a diminuição da população ativa, com 63,6% de respostas; 

Baixos salários, com um total de 59,1% de respostas; O desemprego, a reduzida 

oferta de emprego, medidas insuficientes de apoio às empresas e desadequação 
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da formação profissional às necessidades do mercado de trabalho, com 40,9% 

de respostas.  

 

Estratégias de intervenção 

- Apostar nos produtos endógenos e em circuitos curtos; 

- Políticas estruturantes direcionadas para a realidade do interior do país; 

- Criação de Medidas de Emprego e Apoio a Empresas (Incentivo à fixação de 

empresas com medidas fiscais e com garantias de mão-de-obra qualificada);  

- Criação de Medidas de Emprego que fixem a população jovem; 

- Apoio à Criação de Empresas; 

- Criação de Postos de Trabalho; 

- Atração de novas empresas; 

- Ações e formações de acordo com as necessidades locais;  

- Emprego Inserção: Apostar em colocar a população desempregada em 

contexto laboral em vez da constante frequência de longas formações; 

- Eliminar trabalhos precários; 

- Incentivar a população a frequentar formações consoante a oferta local de 

trabalho; 

- Melhorar as condições à habitação jovem;  

- Incentivar as empresas para a transformação digital e inovação; 

- Valorização das atividades agrícolas; 

- Apostar na Marca “Trancoso” - "Trancoso como uma terra de oportunidades 

económicas, sociais e profissionais". 
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Área: Educação, Formação e Qualificação 

Problemáticas/desafios 

 

Gráfico 52 – Problemáticas/desafios na área da Educação, Formação e Qualificação 

 

Relativamente à área de Educação, Formação e Qualificação, verifica-se 

como principais problemáticas, a desvalorização da continuidade dos estudos 

no ensino superior (63,6%) e à desmotivação da equipa educativa/formativa 

(40,9%), a insuficiência de programas de ocupação dos tempos livres e 

desadequação da formação profissional às necessidades do mercado de 

trabalho (45,5%). 

 

Estratégias de intervenção 

- Conceção de Boas Práticas e Políticas Educativas, com ações de sensibilização 

e formações em educação não-formal, com um maior envolvimento da 

comunidade escolar, entidades e encarregados de educação; 

- Auscultação ativa da Comunidade Escolar para mudanças de políticas públicas; 

- Formações direcionadas a adultos;  

- Melhorar as condições estruturais das escolas;  
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- Reestruturação dos conteúdos programáticos e inserção de novos conteúdos 

adaptados à realidade;  

- Desenvolvimento nas áreas de aprendizagens - componente prática, que 

trabalhe a autoconfiança e o aumento do saber de tomada de decisão; 

- Política de fixação efetiva dos professores com incentivos municipais; 

- Maior articulação da escola profissional e outras entidades formativas, com o 

mercado de trabalho local; 

- Planificar e estruturar formação na área do Turismo para criar dinâmicas e 

postos de trabalho na cidade ou aldeias que tenham património e cultura; 

- Alargamento da rede de transportes; 

- Contratação de recursos humanos (docentes/ não docentes). 

 

 

Área: Saúde 

Problemáticas/desafios 

 

Gráfico 53 – Problemáticas/desafios na área da Saúde 
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Relativamente à saúde há uma grande insatisfação com a carência de 

médicos de família no concelho, para além disso, destaca-se como problemática 

na saúde o elevado tempo de espera para consultas, meios complementares de 

diagnóstico e tratamentos (81,8%), problemas de saúde mental (50%) e a 

insuficiência de hábitos de vida saudáveis (50%). 

 

Estratégias de intervenção 

- Promoção de atividades que vão de encontro às diversas problemáticas na área 

da saúde; 

- Criação de um cartão para idosos, com parcerias e protocolos de clínicas; 

- Criar condições para fixar mais médicos de família no concelho e melhorar a 

remuneração dos profissionais de saúde; 

- Criação de uma rede de serviços clínicos inovadores e de cuidados primários, 

protocolados entre o Município, as Associações e as IPSS assumindo uma maior 

responsabilidade nas freguesias; 

- Formação e promoção de práticas de trabalho saudável nas entidades 

empregadoras (nomeadamente sobre saúde mental); 

- Serviço de enfermagem e apoio psicológico ao domicílio (regulamentado para 

famílias ou indivíduos com poucos recursos). 
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Área: Habitação 

Problemáticas/desafios 

 

Gráfico 54 – Problemáticas/desafios na área da Habitação 

 

A escassez de medidas de apoio para reabilitação e conservação de 

imóveis (86,4%) e insuficiência de medidas de apoio para reabilitação e 

conservação de imóveis (86,4%) destacam-se como os maiores problemas na 

área da habitação, seguindo-se a escassa oferta de arrendamento (63,6%) e a 

escassez de habitação social (54,5%). 

 

Estratégias de intervenção 
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- Apoio ao arrendamento; 

- Criação de um gabinete de habitação com uma equipa especializada para 

identificar, planear, intervir e supervisionar as necessidades adotando respostas 

inovadoras; 

- Apostar na habitação social e arrendamento acessível em todo o concelho; 

- Maior flexibilidade de licenciamento em obras de menor relevância; 
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- Apoios de Incentivo à natalidade, redução nos impostos, redução nas despesas 

de água e luz, com objetivo dos jovens procurarem habitação e se fixarem no 

concelho.  

- Facilitar na burocracia para legalização e recuperação de habitação, 

estipulando um preço base/m2 no valor das habilitações. 

 

Área: Transportes e Acessibilidades 

Problemáticas/desafios 

 

Gráfico 55 – Problemáticas/desafios na área dos Transportes e Acessibilidades 

 

O déficit na rede de transportes urbanos e suburbanos (77,3%) e a falta de 

transportes adaptados para pessoas com mobilidade reduzida (72,7%) são os 

principais problemas identificados pelos parceiros da rede social na área dos 

Transportes e Acessibilidades.  

 

Estratégias de intervenção 

- Aumento da rede de transportes urbanos/suburbanos e interconcelhios; 

- Criar respostas e protocolos com as empresas de transporte existentes para 

apoios específicos a crianças, jovens, pessoas com incapacidade ou deficiência 

e idosos; 

- Criar um sistema de partilha de "boleias"; 

- O Transporte SIM deveria funcionar mais dias por semana e com horários mais 

alargados; 
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- Reforço de recursos humanos para maior oferta de transporte público; 

- Flexibilidade de horários; 

- Criar condições arquitetónicas em edifícios públicos, passeios e outros para 

uma melhor inclusão de todos; 

- Fornecimento de transportes públicos adaptados a pessoas com mobilidade 

reduzida. 

 

Área: Segurança 

Problemáticas/desafios 

 

Gráfico 56 – Problemáticas/desafios na área da Segurança 

 

Segundo os parceiros da rede social, as problemáticas com maior relevo 

a nível da Segurança são, a insuficiência de recursos humanos (81,8%), e o 

aumento da criminalidade no concelho (59,1%). 

 

Estratégias de intervenção 

- Ações preventivas nos casos de violência de género e orientação sexual; 

- Mudança de políticas públicas no combate a crimes contra pessoas; 

- Aumentar o número de recursos humanos bem como melhorar as condições 

de trabalho; 

- Formação sobre violência nas instituições públicas e privadas de caráter 

obrigatório; 
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- Desenvolver projetos no âmbito do policiamento de proximidade; 

- Maior liberdade de atuação das forças de segurança públicas; 

- Maior vigilância nas localidades mais despovoadas. 

 

Área: Rede de Equipamentos, Respostas Sociais e Associativismo 

Problemáticas/desafios 

 

Gráfico 57 – Problemáticas/desafios nas áreas de Rede de Equipamentos, Respostas 

Sociais e Associativismo 

 

A ausência de vagas em equipamentos residenciais para idosos (59,1%) é 

identificada como a maior preocupação do concelho de Trancoso, para além 

desta destacam-se, o déficit de equipamentos especializados direcionados para 
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a saúde mental, a reduzida articulação entre entidades e a ampliação e 

requalificação dos equipamentos sociais.  

 

Estratégias de intervenção identificadas 

- Articulação e cooperação entre entidades e associações,  

- Revitalizar os Escuteiros, música para todos, teatros e voluntariado; 

- Apoio financeiro para IPSS e as Associações do concelho na criação de novas 

respostas sociais; 

- Criar respostas de apoio inovadoras assentes na comunidade;  

- Criar respostas ao nível dos cuidados continuados e de apoio a pessoas com 

deficiência e/ou incapacidade; 

- Criar uma rede interfreguesias de centros de convívios. 
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Análise SWOT 

 

A presente análise swot (Anexo 4) foi aplicada em reuniões com os 

Presidentes de Junta de Freguesia do concelho de Trancoso e aos elementos do 

Núcleo Executivo do CLAS, com objetivo de identificar as forças, oportunidades, 

fraquezas e ameaças relativamente ao concelho de Trancoso. Após a análise 

dos dados recolhidos, foi possível agrupar a informação em diversas áreas, 

nomeadamente, ação social, Educação, Economia e Emprego, Saúde, Turismo e 

Cultura, Mobilidade e Transportes e Associativismo. 

 

 

 

 

 

- Equipamentos de apoio à população idosa, Centros de dia, Serviço de Apoio 

Domiciliário (SAD) e Lar de Idosos (ERPI); 

- Apoio Económico para Residentes (Subsídio para Aquisição de Material escolar 

e Vouchers para Universitários; Licenças Gratuitas- Atestados, Registo e Licença 

de Animais; Cabazes de Natal, Subsídio de Apoio à Natalidade); 

- Proximidade de Equipas de Intervenção para as pessoas idosas no combate ao 

isolamento (Associação Rugas e Sorrisos, Projeto Teleassistência e Associação 

Geradora); 

- Edifício de habitação da Junta de Freguesia para emergência social; 

- Oferta de Música, Artes Marciais para crianças e Ginástica e Trabalhos Manuais 

para idosos; 

- Entrega de Cabazes Alimentares em articulação com a Segurança Social; 

- Boas parcerias (porém, estas parcerias deveriam dinamizar mais atividades na 

comunidade e instituições e aproveitar o conhecimento e as mais-valias que 

cada parceiro tem); 

Forças  

Ação Social   
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- Formar e informar pessoas e/ou grupos mais vulneráveis com um 

acompanhamento próximo (gestor de caso) concedendo competências de vida 

diária. 

 

 

 

- Equipamentos de Apoio à Infância e Juventude, Centros Escolares, Creches, 

Jardim-de-infância; 

- Oferta de programas diferenciados de aprendizagem; 

- Prémio de mérito para alunos da Freguesia de Trancoso; 

- Aula de Português para Migrantes. 

 

 

 

- Serviços na Aldeia apesar de escassos, CTT, GNR, Bombeiros, Posto Médico, 

Estação de Comboios, Instituições Financeiras, Atividades económicas, 

nomeadamente, Cafés, Minimercados, Aviários, Construção Civil, Comércio de 

Madeira, Fábrica de Queijos, outras indústrias alimentares); 

- Produtos Endógenos; 

- Hortas Comunitárias; 

- Mercearia móvel nos meios rurais; 

- Parque Eólico (contribuição da renda para a sustentabilidade local); 

- Serviços (comercio, CTT, GNR, bombeiros, posto médico, Estação dos 

Comboios, instituições financeiras); 

- Agricultura Familiar. 

 

 

 

- Unidade de Cuidados na Comunidade Terras Bandarra;  

Educação    

 

Economia e Emprego   

 

Saúde 
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- Viatura Própria; 

- Equipa multidisciplinar. 

 

 

 

- Turismo rural; 

- Alojamento local; 

- “Aldeia das Flores” e “Aldeia Romântica”; 

- Caminho de Santiago Compostela; 

- Albergue para os peregrinos de Santiago Compostela; 

- Termas do Pisão; 

- Parque de Autocaravanas;  

- Praia fluvial; 

- Barragem; 

- Património Cultural, Histórico e Gastronómico; 

- Fornos Comunitários; 

- Piscinas. 

 

 

 

- Bons Acessos Rodoviários; 

- Transportes Rodoviários, TrancosoSIM, Transporte Regular Intermunicipal. 

 

 

 

- Associações, Coletividades e Centros Cívicos (espaços de convívio e cultura);  

- Estreita articulação entre Juntas de Freguesia e Associações locais; 

Turismo e Cultura 

 

Mobilidade e Transporte 

 

Associativismo 
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- Jovens com dinâmica (faz com que seja possível alguma envolvência entre a 

população); 

- Atividades: Animação na Aldeia (centro dia e população geral); Convívio Anual 

(passeios, almoços, festas religiosas e festas populares); Atividades 

Intergeracionais; Jornadas Europeias do Património; Atividades Lúdicas e 

Desportivas para crianças e jovens entre freguesias (férias de verão); Apoio em 

Atividades Desportivas e Culturais para a população idosa. 

 

 

 

- Requalificação e nova utilização de antigas escolas primárias para diversos 

serviços;  

- Aquisição de habitação de pessoas externas à Freguesia; 

- Procura de migrantes para zonas do interior para agricultura biológica; 

- Equipamentos da Junta de Freguesia para manutenção e limpeza de espaços 

comuns; 

- Reabilitação de edifícios de habitação; 

- Regresso de Emigrantes; 

- Boas Infraestruturas. 

 

Realça-se a importância de outras forças no concelho, nomeadamente, a 

proximidade dos executivos com a população local, proximidade dos serviços da 

Junta de Freguesia com a população (aberto ao público); Famílias Migrantes 

(Peru, Venezuela, Ucrânia, outros) e Recursos Humanos existentes. 

 

 

 

 

 

Habitação e Ambiente 
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- Inexistência de uma resposta social ou cuidados noturnos após as dezoito 

horas; 

- Insuficientes respostas sociais para pessoas idosas; 

- Escassez ou inexistência de serviços em diversas respostas sociais; 

- Escassez de casas de habitação social; 

- Fecho de centros de dia o que levou a um maior isolamento social; 

- Inexistência de respostas para a deficiência; 

- Em casos de vulnerabilidade social urgente não existe uma resposta 

concertada imediata entre os parceiros da Rede Social. 

 

 

 

- As Atividades Extracurriculares não começam em simultâneo comparando com 

as Atividades Letivas;   

- Baixa capacidade de Creche; 

- Escassez de formação dos recursos humanos nas respostas sociais 

existentes.  

 

 

 

- Dificuldade em fixar jovens ativos; 

- Dificuldade em fixar migrantes; 

- Território de pedra não são viáveis para a construção de empreendimentos e 

para a produção agricultura; 

- Trabalhos rurais pouco atrativos para jovens; 

Fraquezas  

Ação Social   

 

Educação    

 

Economia e Emprego 
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- Dificuldade em criar economia– fator de desertificação. 

 

 

 

- Falta de estratégias e políticas de saúde em favor das populações; 

- Escassez de médicos de família; 

- O serviço de urgência ser assegurado por outro tipo de contratos (médicos de 

empresa); 

- Iliteracia da Saúde nas Pessoas Idosas.  

- Pouca ou inexistente literacia da saúde, nos cuidados primários e na prevenção 

para hábitos saudáveis (nutrição, desporto e saúde mental). 

 

 

 

- Escassez de alojamentos locais para visitantes; 

- Dificuldade ou pouca articulação entre freguesias e município na divulgação do 

património local; 

 

 

 

- Escassez atividades desportivas nas freguesias; 

- Ausência de outras atividades para as crianças e jovens, para além do futebol. 

 

 

 

- Plano de transportes escolares; 

- Falta de rede de transportes acessíveis a todos. 

Destaca-se a importância de outras Fraquezas no concelho, das quais, 

diminuição ou inexistência de Crianças/jovens; pouca participação dos 

Saúde 

 

Turismo e Cultura 

 

Associativismo 

 

Mobilidade e Transportes 
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habitantes; isolamento pós-pandemia e falta de divulgação das transferências 

de competências para o município. 

 

 

 

 

 

- Criar mais atividades e dinâmicas na aldeia para combater o isolamento e 

promover o envelhecimento ativo; 

- Criação de sala de apoio para a população idosa; 

- Construção de ERPI para resposta à população idosa e criação de postos de 

trabalho; 

- Transição de Centros de dia para Lar (ERPI); 

- Aquisição de meio de transportes para a deslocação das pessoas idosas a 

consultas médicas e outros serviços; 

- Criação de equipas de proximidade para evitar a institucionalização da pessoa 

idosa; 

- Aquisição por parte das instituições com serviços de apoio a pessoas idosas 

e/ou dependentes, de um sistema de teleassistência gratuito ou segundo os 

seus rendimentos; 

- Respostas de Apoio Domiciliário mais abrangentes e inovadoras; 

- Criação de um Cartão ABEM (Apoio medicamentos para pessoas com 

carências económicas devidamente comprovadas); 

- Criação de um Centro Local de Apoio à Integração de Migrantes (CLAIM); 

- Criação do Balcão Social para a inclusão; 

- Criar um Regulamento e Manual de Acolhimento de integração para os 

emigrantes, migrantes e jovens, onde conste toda a informação relativa ao 

acesso a serviços primários (saúde, segurança social, finanças, habitação, 

educação, entre outros). 

Oportunidades 

 
Ação Social 
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- Criar grupos de voluntariado para várias idades; 

 

 

 

- Divulgação em Universidades e Feiras de Emprego da dinâmica empresarial do 

concelho para atrair e fixar população jovem;    

- Criação de empresas/indústrias para dar resposta de oferta de emprego nas 

freguesias e concelho; 

- Forte produção da batata e castanha; 

- Procura da Região Interior para teletrabalho; 

- Território de Produtos Endógenos; 

- Regresso dos emigrantes reformados nas freguesias, o que gera novas 

dinâmicas sociais e económicas. 

 

 

 

- Criação de Turismo Rural; 

- Apostar em Atrações Turísticas nas Aldeias (miradouros, espaços religiosos, 

rotas, caminhos de Santiago de Compostela, entre outras); 

- Criação de um Gabinete de Turismo concelhio; 

- Criação de um Parque de Autocaravanas (criação de condições logísticas para 

turistas); 

- Criar um Guia Turístico com o património, cultura e gastronomia incluindo as 

Freguesias do concelho;  

- Divulgação do Património das Freguesias do concelho; 

- Reabilitar a Fábrica da Telha para Museu e a realização de Atividades; 

- Usufruir da Barragem da Teja para atividades náuticas; 

- Descentralizar as atividades culturais. 

 

Economia e Emprego 

 

Turismo e Cultura 
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- Criação de um Centro Recreativo na freguesia para a realização de formações 

e outras atividades; 

- Recativar Associações; 

- Requalificação de antigas escolas primárias para fins comunitários; 

- Criação de uma Rede de Apoio e de Convívio pelas Freguesias;  

- Aproveitar recursos do Município em articulação com as Freguesias 

promovendo uma dinâmica intergeracional nas aldeias; 

 

 

 

- Requalificação de Habitações; 

- Criar Estratégias de Combate à carência de habitação no concelho; 

- Criar Programa de Habitação para fixar jovens;  

- Construir Parques infantis.  

 

 

 

- Transportes Públicos ajustados à realidade das aldeias;  

- Trancoso SIM com mais regularidade e com horários alargados;  

- Descentralização de transportes públicos e escolares tendo em conta zonas 

estratégicas. 

 

Para além destas oportunidades destacam-se outras a nível geral, das 

quais a melhoria nas comunicações- expansão de fibra ótica; Criação de 

parcerias entre Juntas de Freguesia, para uma maior interação e partilha entre 

Aldeias.  

 

Associativismo 

 

Habitação e Ambiente 

 

Mobilidade e Transportes 
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- Falta de investimento nos Centros de Dia o que leva população procurar outro 

tipo de respostas fora da Freguesia; 

- Escassez de cuidadores para a população idosa; 

- Baixas reformas- Idosos sem capacidade financeira para colmatar gastos 

necessários em várias respostas ou atividades sociais; 

- Aumento da imigração sem organização e integração, o que conduz a um maior 

fator de risco social; 

- Inexistência de uma boa rede de Serviço de Apoio Domiciliário.  

 

 

 

- Diminuição da população ativa; 

- Dificuldade em fixar jovens; 

- Ausência de indústrias e serviços para empregar a população; 

- Escassos recursos de atração para jovens; 

- Produção de castanha em risco (clima, mão de obra e doença). 

 

 

 

- Aldeias desertificadas; 

- Habitações devolutas no concelho; 

- Custo elevado na reabilitação de Alojamentos; 

- Escassez de habitação para renda ou compra; 

- Alterações climáticas; 

- População no centro histórico envelhecida; 

Ameaças  

 
Ação Social  

 

Economia e Emprego 

 

Habitação e Ambiente 
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- Aumento de habitações abandonadas devido à institucionalização de Pessoas 

Idosas. 

 

 Verifica-se a existência de outras ameaças, tais como, a diminuição da 

população geral sobretudo Crianças/Jovem e o envelhecimento e isolamento da 

população. 
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Anexos 

Anexo 1 

Lista dos Parceiros do CLAS 

Município de Trancoso  

Junta de Freguesia de Aldeia Nova 

Junta de Freguesia da Castanheira 

Junta de Freguesia de Cótimos  

Junta de Freguesia de Fiães 

Junta de Freguesia de Granja 

Junta de Freguesia de Guilheiro 

Junta de Freguesia de Moimentinha 

Junta de Freguesia de Moreira de Rei 

Junta de Freguesia de Palhais 

Junta de Freguesia de Reboleira 

Junta de Freguesia de Rio de Mel 

Junta de Freguesia de Tamanhos 

Junta de Freguesia de Trancoso  

Junta de Freguesia de Valdujo 

Junta de Freguesia Vale do Seixo/Vila Garcia 

União de Freguesia de Freches e Torres 

União de Freguesia de Torre do Terrenho/Sebadelhe da Serra e Terrenho 

União de Freguesia de Vilares/Carnicães 

União de Freguesias de Vila Franca e Feital 

Associação de Solidariedade Social de Guilheiro 

Centro Social e Paroquial de Vila Franca das Naves 

Santa Casa da Misericórdia de Trancoso 

Associação para o Desenvolvimento Social e Cultural “Os Carnicenses” 

Associação dos naturais e Amigos de Moimentinha 

Centro de Solidariedade Social Santo André 

Centro Social e Paroquial de Aldeia Nova 

Centro Social e Paroquial de Fiães 

Centro Social Cultural e Recreativo de Torre do Terrenho 

Associação Cultural e Recreativa de Rio de Mel 

Liga de Melhoramentos da Freguesia do Reboleiro 

Centro Social e Paroquial de Trancoso 

Agrupamento de Escolas de Trancoso 

Associação de Pais-Agrupamento Escolas Trancoso 

Centro Distrital de Segurança Social Guarda 

GNR de Trancoso 

Associação de Bombeiros Voluntários de Trancoso 

Associação de Bombeiros Voluntários de Vila Franca das naves 

Centro de Saúde de Trancoso 

IEFP-Centro de Emprego de Pinhel 

Escola Profissional de Trancoso 

AENEBeira – Associação Empresarial do Nordeste da Beira 

Associação Cultural e Desportiva de Vila Franca das Naves 

Raia Histórica – Associação de Desenvolvimento do Nordeste da Beira 
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Grupo Desportivo de Trancoso 

Clube Trancosense – Associação Cultural e Recreativa 

Associação Sociocultural de Castanheira 

Associação Desportiva, Cultural e Recreativa de Golfar 

Casa do Sport Lisboa e Benfica de Trancoso 

Associação Amigos da Irmã Wilson  

Associação Cultural e Recreativa de Trancoso 

Liga dos Amigos de Palhais 

Liga de Melhoramentos de Granja 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 

Associação Solidariedade Social Amigos da Povoa do Concelho 

Grupo Desportivo de Fiães 

Conselheiros Locais para a Igualdade de Género de Género 

Associação Rugas de Sorrisos 

Associação de Solidariedade e Desenvolvimento Cultural de Valdujo 

A Geradora-Cooperativa-CRL 

Associação de Bem Estar Social Freches 
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Anexo 2 

Lista das Associações no Concelho de Trancoso 

Associações Localidade 

 
Associações 
Desportivas 

Grupo Desportivo e Recreativo de Aldeia Nova Aldeia Nova 
Associação dos Caçadores da Serra de São 

Pedro 
Cótimos 

Grupo Cultural Desportivo e Recreativo de Fiães Fiães 
Associação de Melhoramentos da Granja Granja 

Associação Cultural Desportiva e Recreativa dos 
Esporões 

Moreira de Rei Associação Desportiva e Cultural de Golfar 
Associação Caça e Pesca da Freguesia de 

Moreira de Rei 
Clube de Caça e Pesca da Freguesia de Rio de 

Mel 
Rio de Mel 

Liga dos Amigos de Caça e Pesca da Cabeça do 
Lagar 

União das 
Freguesias de 
Torre Terrenho, 
Sebadelhe da 

Serra e Terrenho 
Associação Cultural e Recreativa de Trancoso 

União das 
Freguesias de 

Trancoso e Souto 
Maior 

Grupo Desportivo de Trancoso 
Casa Sport Lisboa e Benfica de Trancoso 

Grupo Motard Del’ Rey  - Cavalheiros D.Dinis 
Karaté Shotokan Trancoso 

Núcleo Karaté Shukokai 
Associação Amigos TT Trancoso 

Roda Miness 
Bandarra's, Clube Ciclismo de Trancoso 

Associação Cultural e Desportiva de Vila Franca 
das Naves 

Vila Franca das 
Naves e Feital 

Clube de Caça e Pesca da Póvoa do Concelho 
 
Associações 
Culturais, 
Sociais e 
recreativas 

Associação de Compartes de Aldeia Velha 
 

Aldeia Nova 

Associação Sócio-Cultural da Castanheira Castanheira 
Sociedade Instrução e Recreio Cogulense Cogula 
Associação de Promoção, Desenvolvimento e 
Melhoramento das Beiras 

Cótimos 

Grupo Recreativo de Moreira de Rei 
Moreira de Rei Associação Cultural e Recreativa de A-do-Cavalo 

Associação Cultural e Recreativa de Casas 
Associação dos Amigos de Vale de Mouro Rio de Mel 
Grupo Recreativo e Cultural de Freches União de 

Freguesias de 
Freches e Torres Associação de Bem Estar Social de Freches 

Clube Trancosense - Associação Cultural e 
Recreativa 

União das 

Freguesias de Assembleia de Compartes de Baldios de Souto 
Maior 
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 Trancoso e Souto 

Maior 

 

 

Associação de Desenvolvimento da Raia 
Histórica 
Associação de Desenvolvimento Cultural de Rio 
de Moinhos 
 
AMT - Academia de Música de Trancoso 
Associação Cultural de Recreação Histórica - 
Cavaleiros e Damas d'el Rey 
 
Associação Cultural e Recreativa e de 
Melhoramentos de Courelas 
 
Rugas de Sorrisos - Associação de Apoio Social 
Grupo de Bombos "Os Caldeireiros" de Rio de 
Mel Rio de Mel 
Associação dos Amigos de Vale de Mouro 
Associação de Solidariedade, Desenvolvimento 
e Cultural de Valdujo 

Valdujo 

Associação de Compartes de Sebadelhe da 
Serra 
 

União das 
Freguesias de 
Torre Terrenho, 
Sebadelhe da 

Serra e Terrenho 
Associação Cultural e Recreativa de Vilares União de 

Freguesias de 
Carnicães e 

Vilares 
Associação Recreativa de Maçal da Ribeira 

Associação Naves XXI 

União das 
Freguesias de 

Vila Franca das 
Naves e Feital 

Associação de Desenvolvimento de Feital 
 
Associação LuzLinar 
Clube Recreativo das Naves: Rancho Folclorico 
de V.F.N. 

Associações 
Juvenis 

Associação Cultural e Juvenil da Ribeirinha de 
Trancoso Reboleiro 

 
Associações 
Humanitárias 

Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Trancoso 

Trancoso 

Associação de Dadores de Sangue de Vila 
Franca das Naves 
 Vila das Franca 

Naves Associação dos Bombeiros Voluntários de Vila 
das Franca Naves 
 

 
Outras 
Associações 

Piscótavora – Associação de Produtores 
Florestais 
 

União das 
Freguesias de 

Trancoso e Souto 
Maior 

Associação de Desenvolvimento das Freguesias 
da Zona Norte e Centro do Concelho de 
Trancoso 
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AENEBEIRA - Associação Empresarial do 
Nordeste da Beira 
Bandarra - Cooperativa Agricola do Concelho de 
Trancoso, C. R. L. 
Associação de Desenvolvimento de Feital  União das 

Freguesias de 
Vila Franca das 
Naves e Feital 

Cooperativa Beira Serra 

Alto da Broca – Associação de Produtores 
Florestais 

União de 
Freguesias de 
Carnicães e 

Vilares 
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Anexo 3 

Inquérito por Questionário Online 
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Anexo 3 

Análise SWOT 

 


